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Resumo 

 

A presente dissertação de mestrado teve como objetivo investigar como se estruturam as 

representações sociais identitárias raciais em estudantes africanos lusófonos residentes no Brasil. 

Em síntese, pretende-se explorar os sentidos e significados do que é ser preto no Brasil e na 

África, entre estudantes universitários africanos que estão no Brasil. As representações sociais 

são compreendidas como sendo universo de opiniões, que podem ser compreendidas com um 

conjunto de ideias, opiniões, valores que um determinado grupo cria acerca de um determinado 

objeto social. Os teóricos da teoria das representações sociais (TRS) desenvolveram métodos 

próprios para identificar a estrutura de uma representação social. Das diversas técnicas de análise 

para contextualizar as práticas sociais, nesta pesquisa foram utilizadas as técnicas de análise 

prototípica, análise de similitude e análise Classificação Hierárquica Descendente (CHD. Trata-

se, portanto, de uma pesquisa exploratória mista de cunho qualitativo e quantitativo, de 

abordagem ex-post-facto. Para alcançar os objetivos propostos, optou-se por uma amostra de 

conveniência, porém direcionada, usando método de bola de neve. A amostra foi composta por 

161 universitários de graduação e pós-graduação, nascidos no continente africano, com idade 

variando entre 18 a 39 anos - média de idade de 26,47 anos. No tocante às representações sociais 

identitárias do que é ser preto no Brasil e em seu país de origem. Os resultados indicaram que as 

estruturas das representações são claramente diferentes e opostas. Para os estudantes africanos, 

ser preto no Brasil é representado por expressões notadamente negativas, tais como:  ser pobre, 

sofrer racismo, ser discriminado, ser inferior, ladrão e ser forte, e ser preto na África foi 

associado a expressões positivas, como ser comum, ser africano, normal, forte, orgulho, 

identidade, ser humano, livre e resistência. Os resultados também indicaram que houve alta 

percepção de discriminação e ativação de emoções negativas e positivas, e tem uma relação 

significativa com o tempo de permanência. Desse modo, conclui-se que estas representações 

foram estruturadas por meio do contato social entre africanos e brasileiros que resultou na 

evidente identificação de pertença e de valorização do ingroup em detrimento do outgroup. 

Palavras-chave: ser preto, socialização, representações sociais, representação identitária. 

  



 

 

Abstrat 

 

The present master's dissertation aimed to investigate how racial beliefs representatives are 

structured in Portuguese-language. African students residing in Brazil speaking in Portuguese, in 

summary we intend to explore the feeling and meanings of what it means to be black in Brazil 

and African among African students who are in Brazil. As a social representative, they are 

conceived as sets who understood being in a    world filled with ideas, that value a group of a 

certain social object is determined. Social representation theorists (TRS) theory of a framework 

for methods to identify a social representation. The various analysis techniques for contextual as 

social practices, in this research were used as practices of prototypical analysis. Analysis of 

technical techniques, classification (CHD. To achieve the proposed objectives, we opted for a 

postgraduate university teaching methodology -graduate, but directed, using a teaching method 

by extension and postgraduate, born on the African continent, aged 3 to 18 years, with a 

minimum age of 47 years. The results indicate that the structures of representations are clear for 

foreign students, being black in Brazil is as discriminated against, for being inferior, suffering 

racism. Also as being poor, suffering racism, being bad and thieving, and being African. Normal, 

strong, pride, identity of a human being. Thus, it is concluded that these representations were 

structured through social contact between Africans and Brazilians, resulting in evidence of 

belonging and appreciation of the ingroup from the outgroup. 

Keywords: being black, socialization, social representations, identity representation. 
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1. Apresentação 

 

Em meio a uma mudança territorial ocorrida no segundo semestre do ano de 2013, o 

Brasil foi o meu destino, mas especificamente o estado da Bahia, município de Cachoeira, bairro 

Capoeiruçu, no Recôncavo Baiano, que fica a 65 quilômetros da capital - Salvador.  A partir 

deste momento começava a minha trajetória como estudante universitário e futuro pesquisador. 

Nos meus primeiros anos no Brasil, tive a grata experiência de morar em uma espécie de 

república com estudantes angolanos e cabo-verdianos, pessoas que nunca tinha conhecido antes, 

mas que, pelo fato de sermos estrangeiros, oriundos do mesmo continente e de países que 

compartilham o mesmo idioma oficial, fomos acolhidos, por também estudantes africanos mais 

antigos da casa, que cumpriam a função de realizar o acolhimento e iniciar a socialização. 

Portanto, responsáveis em nos dar algumas diretrizes do que deveríamos e não deveríamos fazer, 

falar ou sobre o tipo de roupas e cor a usar, para não chamar muita atenção e nem ser confundido 

ou mal entendido. Essas orientações tinham a função de ajudar os novos membros da casa, a 

conhecer as normas culturais, assim como poderia ser usada como ferramentas de socialização 

perante a nova cultura. 

O primeiro impacto percebido dessa mudança se deu pelo fato de que no meu país de 

origem, Angola, eu morava na capital, Luanda, uma grande metrópole com uma população de 

aproximadamente 2,570 milhões de habitantes (Wikipedia, 2021)1 ambiente totalmente diferente 

da cidade histórica de Cachoeira, cuja população gira em torno de 33.659 pessoas (IBGE, 2021)2, 

no interior da Bahia. Cidade pequena que preserva sua identidade cultural e histórica, em que a 

presença e a interação de africanos, afrodescendentes e europeus ainda se mantêm. Como todas 

 
1 https://pt.wikipedia.org/wiki/Luanda; acessado em 13/03/2022 
2 https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/cachoeira/panorama; acessado em 16/03/2022 
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as cidades pequenas, onde os contatos tendem a ser mais simples, onde quase todas as pessoas se 

conhecem e os laços afetivos são intensos, muito diferente do que ocorria em Luanda.  

Lembro que a primeira providência que os companheiros de república e agora amigos 

africanos tomaram, foi uma espécie de varredura na minha mala de roupa. Tenho bem vivo na 

memória o dia em que um dos meus amigos foi bem enfático ao dizer “aqui os homens não usam 

roupas muito chamativas (cores mais vivas)” para não serem confundidos com gays. Também, 

me orientaram quanto aos termos e expressões linguísticas e comportamentais a serem usados, 

ou seja, o que se poderia falar e os que não se deveria falar. “Aqui é proibido usar as palavras 

bicha e rapariga”, alerta para os diferentes significados das palavras no Português de Portugal, 

para o Português do Brasil. A palavra bicha, no português de Portugal significa fila, porém no 

Brasil, tem conotação pejorativa, ou seja, rótulo atribuído a pessoas de orientação sexual que não 

seja a heteronormativa. O mesmo ocorre com a palavra rapariga, cujo significado é menina ou 

moça, no Português de Portugal e, no Brasil, é um termo ofensivo por se referir às mulheres 

trabalhadoras do sexo ou a mulher de muitos homens. Assim como vários outros termos mais 

informais que, ao longo do tempo, fomos obrigados a aprender e deixar de usar para facilitar a 

nossa socialização e para não ser motivo de gracejo, chacota ou risada. O processo de adaptação 

e socialização foi ocorrendo ao longo dos contatos sociais com colegas de faculdades, e, de 

modo geral, com os moradores nativos da cidade, já que na faculdade que eu frequentei tinha 

pessoas de vários estados do Brasil. Era um emaranhado de hábitos, costumes e termos 

linguísticos utilizados, era muita diversidade naquele ambiente, o que me possibilitou conhecer 

um pouco mais da diversidade cultural e linguística do Brasil. 

Outras questões que me impactaram no meu processo de socialização, foi o fato de que 

em qualquer lugar da cidade e, de modo geral, éramos despersonalizados, reconhecidos como 
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uma coletividade, reduzidos a uma única categoria, os africanos, sem distinção de nacionalidade 

ou nome, demarcando, assim, distinções claras entre nós, os africanos e eles, os brasileiros, os 

cachoeiranos. 

Com o passar do tempo e com o processo de aculturação, fui compreendendo mais as 

situações e me adaptando a essa nova cultura e realidade. A Faculdade Adventista da Bahia 

(FADBA) foi um local onde os processos de adaptação, laços sociais e trocas de saberes e 

conhecimentos se deram de forma mais intensa; eu estava perante uma nova cosmovisão. Nesse 

momento de minha trajetória migratória no Brasil começava a tomada de consciência das 

mudanças ocorridas na minha forma de ver a realidade no campo acadêmico, no mundo e a mim 

mesmo; um eu desconhecido por mim, mas percebido pelos outros que começava a despertar e 

me colocava e alertava sobre estes lugares de pertencimento.   

O fato de a faculdade estar situada em uma cidade do interior fez com que as minhas 

reflexões ou os conflitos interpessoais passassem a existir mesmo em um momento de não ter 

consciência de quem eu era, porque uma coisa é saber quem eu sou e outra é o que as pessoas 

dizem quem eu sou ou qual é o meu lugar ou grupo de pertencimento. Os conflitos na esfera 

individual, relacionados a quem eu sou enquanto pessoa e no coletivo, ser africano, por estar 

associado a termos e imagens pejorativas sobre o continente africano e seus habitantes se fizeram 

presentes. A princípio, consistia meramente em estar vivenciando estereótipos negativos, não 

percebia a existência de conflito racial, de maneira que não sabia, não identificava e nem 

associava os eventos relacionados às questões raciais. 

Eu estava perante um imaginário coletivo do que era ser um africano na visão dos 

cachoeiranos, além de vários outros estigmas associados à roupa, forma de vestir, alimentação e 

o lugar em que morávamos em nosso país, quase sempre visto como um lugar de selvagens e 
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nós, estudantes universitários, que estávamos na cidade éramos os mais civilizados ou ricos da 

tribo ou algo do tipo. E em cada novo contato ou interação que mantinha com as pessoas, eu 

respondia às mesmas perguntas, “como era África, se eu já tinha visto leão ou outro animal 

selvagem, por que eu estava ai”, ou se eu conhecia algum africano que essa pessoa já tenha 

conhecido antes, indagações que, até aquele momento, não sabia da existência, assim como não 

tinha noção de que as pessoas imaginavam que África era um país, e não um continente com 

mais de 54 países, com uma diversidade cultural e linguística e que não era apenas a savana e o 

safari que as pessoas podiam encontrar por lá. 

Após três anos e meio, tive a oportunidade de me mudar para outra cidade, para dar 

continuidade à graduação de bacharel em psicologia, na segunda maior cidade do estado da 

Bahia, Feira de Santana, com cerca de 600 mil pessoas (IBGE, 2021)3.  Hoje eu posso afirmar 

que na minha vida passei por dois processos de mudanças que foram muito impactantes, a 

mudança de Angola para o Brasil, e a mudança de Cachoeira para Feira de Santana. Enquanto 

vivia em Cachoeira, estava, até certo ponto, protegido e amparado por viver sempre em 

comunidade de africanos. Em casa era como se fosse em Angola, não tinha filtro na fala, 

poderíamos ser nós mesmos, o contexto fez com que criássemos laços de amizade como se 

fôssemos uma família. 

Devido a diversas contingências sociais e pessoais, eu estava perante uma nova realidade, 

nova cidade, novos contatos e arranjos sociais tinham que ser feitos. Experiência que trouxe à 

baila novos olhares sobre quem eu sou e qual é o meu grupo racial, ou seja, passei a perceber que 

recebia os mesmos olhares que os negros nativos recebem aqui no Brasil. Olhares diferentes, que 

expressavam insegurança e medo para com a minha pessoa. A princípio não sabia e não tinha 

 
3 https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/feira-de-santana/panorama, acessado em 16/03/2022 
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noção do porquê acontecia e depois, com o tempo e com mais clareza, compreendi que era por 

causa da minha cor da pele, já que, muitas vezes, as pessoas não sabiam que eu era estrangeiro, o 

que poderia justificar o olhar diferenciado ou a estranheza. 

Aos poucos, a partir de alguns debates sobre a questão racial no Brasil, ocorridos na 

faculdade e com base em leituras realizadas durante a preparação para o processo seletivo de 

mestrado, tive contato com trabalhos de estudantes africanos que relatavam vivências e 

estranhamentos relacionados à cor da pele e por serem africanos. Relatos que descreviam 

preconceito e discriminação vivenciados pelo fato de serem pretos e africanos, que eram vistos 

como o outro, que não pertenciam à cidade e a forma como eram tratados nas ruas dependia 

também da tonalidade da cor da pele quanto mais escura fosse a cor da pele, mais discriminado.   

Após cinco anos de muitas vivencias e reflexões, foi possível entender e decodificar que 

a forma como as pessoas me viam e me tratavam estava relacionada ao fato de ser africano e 

preto.  As pessoas guardavam o celular quando me viam na rua ou, certa vez, quando estava em 

um bairro de classe média, um policial preto me abordou por eu andar na vizinhança- ele saiu 

armado e disse “você é negro não pode andar por aqui e bater nas portas das pessoas” apenas 

pedi desculpa e fui embora, ou quando pedi emprestada a bicicleta de um amigo e este me 

entregou a nota fiscal de compra. No início, não entendia o motivo para andar com a nota fiscal, 

mas depois entendi que, caso a polícia me parasse, não seria confundido com um ladrão ou 

passaria por qualquer constrangimento. Esses são apenas alguns relatos cujo sentido e 

significado só fui entender anos depois. 

Ao longo do tempo, acabei adquirindo novos hábitos e comportamentos, por causa dessas 

experiências e vivências. Passei a ter medo de pretos iguais a mim, ficar desconfiado de qualquer 

preto com determinado tipo de vestimenta, roupas mais casuais, ou pilotando uma moto. Essa era 
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também a percepção que outras pessoas tinham de mim quando me viam na rua. A partir desse 

tipo de situações, passei a estar mais vigilante e fazer uma leitura diferente das minhas relações e 

do comportamento e conteúdo falado por outras pessoas.  Também passei a perceber que estava 

perante um Brasil racializado, com vários conflitos raciais.  Foi então, que parei e me questionei: 

o que é ser negro no Brasil? Questões raciais pouco salientes em meu país de origem, uma vez 

que somos todos pretos, portanto, não há necessidade de uma autoafirmação tendo a raça como 

fundamento, diferente do Brasil. Foi então que decidi transformar esses questionamentos em meu 

objeto de estudo de mestrado. 

O presente estudo consiste em investigar como se estruturam as representações sociais 

identitárias raciais em estudantes africanos lusófonos residentes no Brasil. Assim como, 

responder ao seguinte problema de pesquisa: Quais são as representações sociais que os 

estudantes africanos da lusofonia têm acerca do que é ser preto e africano no Brasil e de que 

forma estas representações impactam na identidade racial? 

Tendo como objetivos específicos: a) Descrever comparativamente as configurações das 

representações sociais identitárias do que é ser preto e africano no Brasil e em seu país de 

origem; b) Verificar a percepção da discriminação e ativação de emoções intergrupais em 

estudantes africanos em formação no Brasil; c) Verificar se a percepção da discriminação racial e 

ativação de emoções intergrupais se relaciona com o tempo de permanência no Brasil. Sendo 

assim, os resultados obtidos com esta pesquisa podem beneficiar a comunidade de estudantes 

africanos a compreender a realidade vivenciada e, através de um novo sistema de referência, 

consequentemente, gerar um melhor convívio enquanto residente no Brasil, além de contribuir 

para agregar conhecimento à Psicologia Social e à Teoria das Representações Sociais e à 

comunidade científica em geral. 
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A fim de versar melhor sobre a demanda aqui descrita no relato, pretende-se, de forma 

científica, a luz de pensamento teórico-metodológico apresentar a presente dissertação que está 

estruturada da seguinte forma: Contextualização sobre o tema e área de estudo da Psicologia 

Social, subdivididas em três eixos: Aspectos históricos da Lusofonia, Processo de adaptação de 

estrangeiro e o tema ser preto no Brasil. Fundamentação Teórica, que aborda  a base da Teoria 

das Representações Sociais e na Teoria da Identidade Social, com os títulos: Teoria das 

Representações Sociais, Abordagem Estrutural das Representação Social, Identidade Social e 

Representações Como Forma de Identidade. Estudo Empírico, subdividido em: Método, 

Resultados, Considerações Finais e Conclusão.  
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2. Aspectos históricos da Lusofonia 

 

De meados do século XIX até o final da quarta década do século XX, e de modo posterior 

entre os anos de 1920 a 1930, o Brasil foi um dos países do continente americano que mais 

receberam estrangeiros, principalmente os europeus e asiáticos que buscavam um futuro 

próspero (Reis, 2011). Apesar de o século XIX até o final da quarta década do século XX ter sido 

um período em que as fronteiras brasileiras foram fechadas para imigrantes africanos e asiáticos, 

bem como aos negros norte-americanos, a chegada desses estrangeiros passou a ser reprimida 

(Kaly, 2001). 

As relações entre o Brasil e boa parte dos países africanos foram estabelecidas em meio a 

vários processos sócio-históricos. Para Kaly (2001), o primeiro processo ocorreu por meio da 

escravidão, depois com a pós-escravidão e o retorno de alguns ex-escravizados à terra natal ou 

dos antepassados. Dentro do continente africano, o Brasil mantinha relações comerciais apenas 

com os países do Norte da África (África branca) e com a África do Sul, pois até 1950 tais 

relações eram dificultadas pelo fato de que a maioria dos países africanos ainda serem colônias 

de países europeus (Kaly, 2001). 

Somente em 1960 a diplomacia brasileira mudou sua política com relação à África negra, 

e principalmente com países que têm como idioma oficial o Português. Anos depois criasse em 

1996, a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) ou lusófonos, ampliando ainda 

mais a relação entre os países com acordos diplomáticos (Kaly, 2001). Lusofonia é o sentido 

geopolítico do termo que engloba países ou comunidades que compartilham cultura e têm a 

língua portuguesa como idioma oficial. Geograficamente esses países e comunidades estão 

localizados nos continentes europeu, africano, asiático e américa latina, do quais fazem parte:  
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Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Macau, Moçambique, Portugal, São Tomé e 

Príncipe, Timor-Leste, Goa, Damão e Diu. Com o intuito de aproximar e realizar intercâmbios 

com os países de língua portuguesa, o Brasil possui vários programas de cooperação técnicas 

com países em desenvolvimento, nas mais diversas áreas de formação profissional: educação, 

justiça, esporte, saúde, meio ambiente etc., o que possibilita ações que visam promover um 

impacto positivo na qualidade de vida das populações dos países considerados parceiros (ABC, 

2012)4. 

De acordo com o Ministério das Relações Exteriores (MRE)5, no âmbito educacional, no 

ano de 1965 criou-se oficialmente, via Decreto nº 55.613, o Programa de Estudantes Convênio 

de Graduação (PEC-G), atualmente regido pelo Decreto nº 7.948 e, anos depois, em 1981, foi 

criado o Programa de Estudantes Convênio de Pós-graduação (PEC-PG) (Brasil, 1965; Brasil, 

1981).  Tais programas oferecem bolsas de estudo para membros de países em desenvolvimento 

com os quais o Brasil possui acordo de cooperação cultural, educacional e científico-tecnológico, 

criando oportunidades de formação em nível de graduação e de pós-graduação, em Instituições 

de Ensino Superior (IES) brasileiras. Consequentemente, tais acordos geram um aumento 

considerável na imigração de jovens africanos para o Brasil, que buscam formação acadêmica, 

trabalho e até moradia (Langa, 2014). O continente africano apresenta altos índices anuais de 

jovens que viajam ao exterior para formação acadêmica, em um total de 20 dos 54 países. Dados 

do MRE 6 de 2000 a 2019, apontam que, dos países com os quais o Brasil tem acordo de 

cooperação, os estudantes africanos receberam 76% das bolsas selecionadas, na maioria, jovens 

oriundos de países, como Cabo Verde, Guiné-Bissau, Angola e Moçambique. 

 
4 http://www.abc.gov.br/Projetos/CooperacaoSulSul/Palop acessado em 16/03/2021 
5 http://www.dce.mre.gov.br/PEC/PECG.php, acessado em 08/03/2021  
6 http://www.dce.mre.gov.br/PEC/G/historico/introducao.php, acessado em 08/03/2021 
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A proximidade histórica e cultural que o idioma proporciona ajudou na criação de laços 

mais estreitos para cooperação horizontal entre o Brasil e os Países Africanos de Língua Oficial 

Portuguesa - PALOP (ABC, 2012). Foi nesse âmbito que a política externa do governo do então 

Presidente Luís Inácio Lula da Silva criou a cooperação do Sul-Sul da qual fazem parte os países 

da América Latina e da África, especialmente os PALOP, cujo princípio é a solidariedade. 

Política conhecida como cooperação solidária ou diplomacia solidária (Souza & Malomalo, 

2016). 

No ano de 2008 foi constituída uma comissão para a criação da Universidade de 

Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), como um gesto de 

aproximação mais efetiva entre o Brasil e alguns países africanos. Para Souza e Malomalo 

(2016), a lei que fundou a UNILAB tem em suas diretrizes e seu estatuto ser uma universidade 

pública brasileira de cooperação solidária entre os povos, cuja missão é integrar os membros 

pertencentes à Comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP) e, de modo especial, os 

PALOP. 

A UNILAB é, hoje, a maior comunidade acadêmica internacional de estudantes africanos 

no Brasil. Está localizada em duas regiões interioranas nordestinas, Maciço do Baturité, no 

Ceará, nos municípios de Acarape e Redenção, e no Recôncavo Baiano, no município de São 

Francisco do Conde, locais escolhidos por seu passado histórico e sua conexão com a imigração 

forçada dos africanos para essas localidades. O intuito, ao se criar a UNILAB, foi dar mais 

representatividade e criar força simbólica e material para a “reconstrução de uma representação 

real e afirmativa da presença negra do passado e presente, ou seja, os negros africanos e 

brasileiros se tornarem mais visíveis e ocupando seu espaço” (Souza & Malomalo, 2016, p. 256), 

até então, negado. 
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A realidade da formação acadêmica em outro país, porém, é muito mais complexa do que 

a criação de convênios e universidades. Para além das mudanças advindas do processo 

migratório, de ter que se adaptar a um novo espaço, a uma nova cultura e a novos costumes, 

também precisam aprender a lidar com questões históricas associadas ao passado escravocrata 

que geram desigualdades, e conflitos raciais, que produzem estereótipos, preconceitos, 

discriminação racial e racismos, que passaram a reverberar nos estudantes africanos. A presença 

desses jovens estudantes africanos gera estranheza à população residente nas cidades de Maciço 

e São Francisco do Conde, apesar de serem pretos, apresentavam características, hábitos e 

culturas não familiares (Souza & Malomalo, 2016). 

Bendo (2016) aponta que os estudantes africanos enfrentam vários desafios em território 

brasileiro. Um dos primeiros desafios é o contato social, que produz nesses jovens um choque 

cultural ao se perceberem como diferentes, de outra cultura, o que, inicialmente, os afeta com 

uma sensação de mal-estar. Para a autora, a presença desses estudantes na universidade ou em 

outros espaços públicos, gera um duplo processo de categorização e, consequentemente, faz com 

que se percebam alvos do preconceito e discriminações por serem negros e africanos. Resultado 

semelhantes aos encontrados no estudo de Gonzalez Castro et al. (2009) com imigrantes na 

Espanha, que tiveram dificuldade de adaptação à nova cultura, problemas com o próprio ser e 

com a experiência de preconceito e discriminação. 

As pessoas, ao migrarem, entram em contato não só com um novo país (espaço 

territorial), mas também com novas regras, normas, hábitos, costumes e cultura, e esse contato 

desencadeia um impacto direto na percepção de quem são, ou seja, na identidade pessoal e 

coletiva (Gonzalez Castro et al., 2009). 
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Por ser um fenômeno complexo e que envolve várias razões e implicações, muitos são os 

desafios para quem imigra. No caso dos estudantes africanos que vivem no Brasil, estes 

frequentemente relatam experiências de constrangimento e choque cultural, por quase sempre 

serem vistos como o Outro, ou o de lá aquele que não pertence ao contexto, além do pouco 

conhecimento que os brasileiros têm sobre o continente africano e a relação com os estereótipos 

e preconceitos sobre o continente e, consequentemente, recai sobre os africanos (Bendo, 2016). 

Nesse sentido, o impacto social vivenciado pelos estudantes africanos é motivado pelos 

processos sociais e histórico-culturais vividos no Brasil. 

 

2.1 Processo de Adaptação ou Aculturação de Estrangeiro 

 

As pessoas estão em constante processo de mudanças em decorrência das interações 

realizadas desde os primeiros anos de vida. Aprendemos paulatinamente hábitos e modos de 

convivência por meio dos contatos com outros. O processo de socialização permite que as 

pessoas aprendam não só o que fazer em determinadas situações, mas também como as coisas 

são, a partir da visão de seu grupo de pertencimento. Desse modo, o processo de socialização não 

explica apenas a igualdade, mas também as diferenças entre pessoas em nível individual e grupal 

(França, 2013). 

De acordo com Abrantes (2011, p. 135), a socialização é um processo que estabelece a 

relação entre o indivíduo e a sociedade, através das interações, atividade e práticas sociais, 

“regulado por emoções, relações de poder e projetos identitário-biográficos, numa dialética entre 

organismos biológicos e contextos socioculturais”. De modo que os indivíduos influenciam e são 

influenciados pela sociedade. Nesse sentido, a socialização desempenha a função de modelar e 

treinar os indivíduos, de forma consciente e inconsciente, a fim de inibi-los e adaptá-lo aos 
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costumes, comportamentos, valores e expectativas típicas da sociedade em que vive (França, 

2013). 

A aculturação é “o processo duplo de mudança cultural e psicológica que ocorre como 

resultado do contato entre dois ou mais grupos culturais e seus membros individuais” (Berry, 

2005, p. 698). Para Berry, a aculturação por ser um processo duplo, pode ocorrer nos níveis 

grupal e individual. No nível grupal envolve mudanças nas estruturas, instituições sociais e 

culturais. No nível individual, abrange mudanças no repertório comportamental de um indivíduo. 

Essas mudanças “culturais e psicológicas ocorrem por meio de um processo de longo prazo, às 

vezes, levando anos, às vezes, gerações” (Berry, 2005, p.698). O contato e mudança entre dois 

grupos ocorre por meio de várias razões: colonização, invasão militar, migração e permanência 

(como turismo e estudos internacional).  

Por meio dos significados nós aprendemos a nos relacionar com outros mediante 

esquemas tipificados ou papéis sociais, o que torna habitual alguns comportamento e interações 

sociais (Nunes, 2008). Dessa forma, quando uma pessoa ou grupo de pessoas se encontra longe 

de seu país de origem, precisa aprender e reaprender novos significados, esquema e papéis 

sociais daquela sociedade/cultura de acolhimento - esse aprendizado faz parte do processo de 

adaptação do estrangeiro à nova realidade social (Birol, 2017). 

Birol (2017) destaca que, para ocorrer o processo de adaptação, as pessoas lançam mão 

de algumas ferramentas. O idioma é o primeiro mecanismo usado para manter ralações com os 

habitantes da cultura hospedeira; fatores individuais como motivação, família, interação social e 

o tempo podem interferir nesse processo. O processo de adaptação é multicausal, sofre influência 

dos fatores individuais e sociais internos ou externos e perpassa pelos processos de adaptação 

psicológica, sociocultural e econômica.  
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No que diz respeito à adaptação sociocultural, Berry (2001) sugere que este processo 

ocorre mediante dois movimentos importantes, um associado à manutenção da identidade com 

seu país de origem e o outro, com desenvolvimento de novos relacionamentos no país de 

acolhimento, fruto do processo de socialização. Associado a estes movimentos, o imigrante 

desenvolve padrões de comportamentos e estratégias de adaptação. Quatro são as estratégias de 

adaptação ou aculturação apresentadas por Berry (2001). A “assimilação” ocorre quando os 

indivíduos não desejam manter sua herança cultural e procuram interação diária com a outra 

cultura. A “separação” acontece quando os imigrantes valorizam e procuram manter a sua cultura 

de origem e evitam contato com a outra cultura. A “integração” se dá quando há interesse o 

indivíduo em manter a cultura de origem, ao mesmo tempo em que está em contato com outros 

grupos. Por fim, a “marginalização” ocorre quando a possibilidade de manter a cultura de origem 

é restrita ou quando há pouco interesse em aprender a cultura de outros grupos. 

Os processos migratórios expõem o imigrante a novas e inesperadas experiências, 

considerando-se a inserção de qualquer pessoa em outra cultura, inevitavelmente acarreta um 

conjunto de processos sociais e psicológicos, definido na literatura como “choque cultural” 

(Birol, 2017). Para Smith e Bond (1999), o choque cultural representa um estado de consciência 

que uma pessoa desenvolve ao perceber as diferenças entre a sua cultura de origem e a cultura de 

outro. 

O choque cultural é marcado também pelas diferenças culturais presentes no estilo de 

comunicação que os grupos adotam (Luca, 2015). Essas dimensões de estilo comunicativo são 

mutáveis de um país para o outro e é um fator de estresse e choque cultural. As diferenças 

culturais, formas de interação e convívio social e familiar, valores, práticas religiosas, 

alimentares e de vestimenta entre o país de origem e o de acolhida também é um fator que 
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influencia no processo de adaptação, no impacto do choque cultural, e no grau ou estratégia de 

adaptação (Luca, 2015). 

Levando-se em conta que o Brasil é um país multiétnico e cultural, as situações 

cotidianas de convívio fazem com que os imigrantes percebam uma “distância cultural” (Batista 

et al., 2014). Segundo Luca (2015), distância cultural, é a percepção da diferença cultural, tendo 

como ponto de partida o seu país de origem em comparação ao país de acolhida. Processo que 

exerce influência na escolha das estratégias e no processo de adaptação (Berry, 2005). 

A adaptação pode ocorrer, de maneira facilitada, a partir do momento em que se utiliza a 

aprendizagem cultural, assim como também pode gerar conflito cultural e estresse aculturativo 

durante as interações interculturais (Berry, 2005). A aculturação afeta a forma como os grupos se 

enxergam, gerando mudanças de atitude, de comportamento, modo de vida, seus valores e 

identidade grupal (Hallowell, 1945 citado em Luca, 2015; Graves, 1967). Logo, o lugar ou a 

cultura onde os imigrantes se encontram pode facilitar ou dificultar sua estadia. A depender da 

maneira como eles percebem e se adaptam à cultura hospedeira, pode trazer consequências 

psicossociais para o imigrante ou ao seu grupo, podendo desencadear estresse aculturativo, 

manifestado mediante estados de frustração, ansiedade, depressão, sentimento de marginalidade 

ou alienação, sintomas psicossomáticos e desorientação identitária (Gonzales Castro et al., 2009; 

Igartua 2007; Williams & Berry, 1991 citado em Luca, 2015).  

Berry (2001) aponta que a maioria dos imigrantes tendem a adotar a estratégia de 

integração como forma de adaptação ou aculturação, porém esta estratégia só é eficaz em 

sociedade multicultural, isto é, uma sociedade em que predomina a diversidade cultural, com 

baixo nível de preconceito, de discriminação e atitudes mútuas positivas entre grupos 

etnoculturais (ou seja, sem ódios intergrupais específicos). Noh e colaboradores (1999) 
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concluíram que a percepção de discriminação está sempre presente nos grupos de imigrantes e 

afeta a sua adaptação. Como exemplo, pode ser citado o estudo desenvolvido por Hwang e Goto 

(2008) com universitários nos EUA. Esse estudo revela que estudantes universitários asiático-

americanos e latino-americanos sofrem discriminação em vários ambientes sociais e 

profissionais, de modo que a percepção de discriminação e a avaliação do estresse desses 

acontecimentos têm consequências. 

O Brasil, apesar de ser considerado um país multiétnico pelo seu contexto histórico, 

apresenta, por sua herança cultural, uma inclinação de valorização de corpos brancos europeus 

em detrimento dos demais (Perez, 2011). É nesse contexto, marcado pelas desigualdades raciais 

e pelas diferentes visões de mundo, que novos laços sociais precisam ser estabelecidos entre os 

estudantes africanos em formação e os autóctones (brasileiros). Impanta (2015) indica que um 

dos principais choques que os estudantes africanos enfrentam ao chegar ao Brasil, centra-se 

primordialmente nas questões raciais, uma vez que em seus países de origem não é central o 

sistema de classificação racial. Nos países africanos lusófonos, a maioria das questões sociais são 

relacionadas às diferenças étnicas e culturais, por exemplo, as desavenças, entre os nascidos no 

Sul e os do Norte, os cristãos e muçulmanos etc.  

Outro choque que os estudantes angolanos, guineenses, moçambicanos, caboverdianos e 

santomenses enfrentam a despersonalização, a minimização das individualidades, todos, como 

um processo de homogeneização, são encaixados em uma única categoria ou rótulo coletivo, os 

africanos, “o país que os acolheu, as diversidades culturais, linguísticas e étnicas são eliminadas 

e eles se veem reduzidos à categoria de monogrupo. 
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2.2 Ser Preto no Brasil 

 

 A identidade racial/ étnica no Brasil, de acordo com a convenção do IBGE, negros 

é quem se autodeclara preto ou pardo, assim sendo, há toda uma produção social, cultural e 

política em torno da identidade racial/étnica no Brasil (F. Oliveira, 2004). 

O debate sobre raça tem ocupado cada vez mais espaços nas ciências humanas e sociais, 

impulsionado pelas desigualdades entre as diferentes raças e nas relações sociais existentes entre 

os distintos grupos que formam a sociedade brasileira (Munanga, 2004). Ainda segundo o autor, 

o marco da definição, diferenciação e do debate sobre raça começa com os naturalistas dos 

séculos XVIII e XIX passou a se designar como espécie de humanos. Entretanto, os seus 

trabalhos não se limitaram somente à classificação dos grupos humanos em função das 

características físicas, infelizmente o fizeram erigindo uma relação intrínseca entre o biológico 

(cor da pele, traços morfológicos) e as qualidades psicológicas, morais, intelectuais e culturais. 

Consequentemente, os indivíduos considerados da raça “branca”, passaram a ser vistos 

coletivamente com superiores aos da raça “negra” e “amarela”, por causa de suas características 

físicas hereditárias, tais como a cor clara da pele, o formato do crânio (dolicocefalia), a forma 

dos lábios, do nariz, do queixo, etc. (Munanga, 2004). 

No contexto discursivo, raça é definida por Santos e colaboradores (2010) como um 

conjunto de características fenotípicas, como a cor da pele, traços faciais e a textura dos cabelos. 

Logo, podemos entender que grupos raciais estariam relacionados a variações de grupos 

humanos, a partir de uma visão sociológica. Enquanto que na ciência biológicas genética 

humana, biologia molecular, bioquímica), estudos desses campos chegaram à conclusão que raça 

não é uma realidade biológica, ou seja, biológica e cientificamente, as raças não existem e a 

espécie humana é uma só com diversidade de fenótipos (Munanga, 2004; F. Oliveira, 2004). 
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Concernente à noção de variação de cor e raça categorizada pelo IBGE, Guimarães (2017); 

Bicalho e Ribeiro (2017) apontam que, no Brasil, cor e aparência são mais importantes do que a 

raça (no sentido étnico); a polaridade entre negros e brancos é um conflito de grandeza de cor e 

de prestígio social; e a miscigenação passou a significar ascensão social. A diferença entre raça e 

etnia está relacionado ao fato de que raça abrange as características fenotípicas. Enquanto que 

etnia está relacionada à compreensão de fatores culturais, tais como a nacionalidade, afiliação 

tribal, religião, língua e as tradições de um determinado grupo (Santos et al., 2010). 

Para Munanga (2004), não é simples definir quem é negro no Brasil, por se tratar de um 

país que desenvolveu política de branqueamento e isso acaba dificultando definir quem é negro 

ou não. O conceito de ser negro ou branco não está fundamentado pela biologia, mas tem 

fundamento etno-semântico, político e ideológico. Portanto, ser negro no país é marcado pelo 

processo de escravidão, nunca foi motivo de orgulho para muitas pessoas pelo fato de que a cor 

da pele preta e os traços fenotípicos são quase sempre relacionados às características negativas e 

pouco valorizadas; é ser o Outro e ter uma história em comum com o continente africano aponta 

Bendo (2016). 

A imagem representacional criada sobre os negros no Brasil manteve-se mesmo após a 

abolição da era escravista, e com a promulgação da Lei Áurea, em 1888, deu uma maquiada, já 

que fora concedia a liberdade aos negros sem pátria, mas não houve uma mudança significativa 

nas relações raciais entre os grupos de negros e brancos. Ao longo desse período, foram 

construídas várias teorias racistas, como a de que os negros naturalmente são propensos à 

violência, baixa intelectualidade e, por isso, a miscigenação não era bem-vista, assim como 

marginalização de músicas associadas aos pretos, da religiosidade, da capoeira ou signos e 

objetos ligados à cultura Africana (Silva, 2011).  
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A mídia de massa, principal lócus de apresentação de posições públicas, onde se constrói 

referências de comportamentos e valores, tem contribuído de forma significativa na divulgação 

de imagens preconceituosas e estereótipos negativos de pessoas negras (D. Oliveira, 2011). O 

papel e o efeito das narrativas em publicidade, ajuda a “promover os discursos de reprodução, 

manutenção (conservação) e o reforço dos estereótipos negativos acerca da categoria social 

negro” (Leonardo & Francisco, 2011, p.11). 

As narrativas e imagens produzidas pelos meios de comunicação são elementos que têm 

força e ajudam a “urdir o tecido da vida cotidiana”, ademais de  deter o poder de dominar as 

opiniões políticas e comportamentos sociais, “fornecendo o material com que as pessoas forjam 

sua identidade”, os produtos da indústria cultural (rádio, TV e cinema), influenciam também na 

construção do modelo daquilo que significa “ser homem ou mulher”, assim como os materiais 

com as pessoas “constroem o senso de classe, de etnia e raça, de nacionalidade, de sexualidade, 

de nós e eles” (Kellner, 2001, p. 9). Nesse sentido, e segundo Wagner et at. (2002, p. 324) “a 

grande maioria das pessoas tendem a adquirir suas crenças, atitudes e representações a partir de 

conversação, por comunicação mediada por tecnologia de informação (redes sociais), “lendo 

jornais, revistas ou livros que lhes interessam e assistindo aos programas de rádio ou televisão de 

sua preferência”. 

Em vista disso, a construção e lugar social que as pessoas negras ocupam na sociedade 

impacta na construção da identidade social do grupo, de forma que muitos indivíduos 

pertencentes a essa categoria social adotam algumas estratégias sociocognitivas para preservar 

ou criar uma autoimagem positiva. No âmbito racial estas estratégias tendem a ser usadas pelo 

fato de que, no Brasil (Santos, 2002) ser negro é frequentemente ser objeto de um olhar vesgo, 

ambíguo e enviesado e acaba se tornando muito difícil ter a pele mais escura e sofrer 
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discriminação racial quase sempre; chega a ser empecilho para obter emprego, ou ingresso em 

universidade e ascensão funcional. 

Diante de tal cenário, optou-se por abordar este fenômeno social a partir do campo da 

Psicologia Social. Dentre várias linhas e campos de estudo, a Psicologia Social se ocupa também 

em explicar a relação do indivíduo com a sociedade e suas interações, entretanto o modelo 

teórico-metodológico escolhido para esta pesquisa tem como base a Teoria das Representações 

Sociais. 
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3. Fundamentação Teórica 

 

 A Psicologia Social tem se dedicado ao estudo de fenômenos humanos, com origem em 

diferentes contextos, grupos sociais e suas representações. Para Torres e Camino (2013), os 

grupos desempenham um papel importante para a própria Psicologia Social e na análise de 

fenômenos sociais, focando nas interações entre os membros dos grupos e aspectos que podem 

ser observáveis, como o comportamento social humano, assim como tem a função importante e 

fundamental na vida social dos indivíduos, na construção de identidade social ou na criação de 

representações sociais. 

 

3.1 Representações Sociais 

 

A Teoria das Representações Sociais (TRS) foi estruturada por S. Moscovici (2007), e o 

conceito de representações sociais (RS) foi proposto em seu estudo pioneiro “La Psicanalyse: 

Son image et son public”, publicado em 1961, cujo objetivo consistia em entender como a 

psicanálise e seus conceitos foram incorporados ao pensamento popular francês.  

Os estudos desenvolvidos a partir da Teoria das Representações Sociais, segundo 

Moscovici (2007), sempre tiveram como pauta estudar objetos e grupos, mais especificamente, a 

conceituação de objetos por parte de grupos sociais. Objetos compreendidos a partir das relações 

entre os indivíduos, os temas e as crenças do mundo coletivo (Rouquette, 1973 citado em 

Mendonça 2018), que se tornam concretos por tratar do cotidiano das pessoas, ou seja, se 

vinculam aos eventos do ambiente próximo das pessoas. Para Moscovici (2007), as 

representações sociais ocorrem em qualquer lugar onde aconteça um encontro interpessoal, 
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acompanhado da familiarização, e cabe à Psicologia social estudar tais representações, suas 

propriedades, suas origens e seus impactos. 

Moscovici (2007) entende que as esferas do senso comum, é uma forma de criar 

conhecimento e crença que poderia ser analisada como um tipo de saber cientifico, uma vez que 

o mundo percebido, tal como ele é, é uma resposta a estímulos do ambiente na qual vivemos. 

Para Moscovici (2007) as representações sociais são fruto da comunicação e da interação, de 

forma que os pensamentos que circulam em nosso cotidiano e no decorrer das interações com os 

outros precisam ser nomeados e tornados concretos (Bertoni & Galinkin, 2017). 

As representações sociais têm por função acomodar objetos, pessoas ou acontecimentos 

em categorias distintas, assim como determinados grupos de pessoas (Bertoni & Galinkin, 2017). 

Moscovici (2007) afirmam que: 

nenhuma mente está livre dos efeitos de condicionamentos anteriores que lhe são impostos 

por suas representações, linguagem ou cultura; nós pensamos através de uma linguagem; 

nós organizamos nossos pensamentos, de acordo com um sistema que está condicionado, 

tanto por nossas representações, como por nossa cultura. (p. 35) 

Deste modo, as representações sociais não são criações intrapessoais ou produzidas por 

um indivíduo isoladamente, são construídas na coletividade, por pessoas e grupos no processo de 

suas interações (Moscovici, 2007). As representações sociais equivalem a uma visão funcional 

do mundo que permite ao sujeito dar sentido à sua conduta e compreender a realidade vivenciada 

através de seu sistema de referências que, consequentemente, vai ajudá-lo a adaptar-se e definir 

seu lugar no mundo (Mazzotti, 2002). 

Moscovici (2007) define representações sociais como “universo de opiniões”. Entretanto, 

pode ser compreendida com um conjunto de ideias, opiniões e valores que um determinado 
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grupo cria acerca de um determinado objeto social. Jodelet (2003) afirma que toda representação 

é uma representação de algo (sujeito) e de alguma coisa (objeto), assim como se pensa esse 

objeto (algo). Nessa perspectiva (Marková, 2006, p. 27), aponta que “não pode haver 

conhecimento social, a menos que seja formado, mantido, difundido e transformado dentro da 

sociedade”. 

No que tange aos seus conteúdos, as representações sociais se constituem por explicações 

de crenças, ideias, imagens, metáfora, símbolos, valores e pensamentos, criados pelos sujeitos 

sobre um objeto, reproduzido e partilhado entre indivíduos ou grupos, a ponto de constituir-se 

como uma forma de conhecimento socialmente elaborada. 

As representações sociais emergem não apenas como um modo de compreender um objeto 

particular, mas também como uma forma do sujeito (indivíduo ou grupo), adquire uma 

capacidade de definição, uma função de identidade, que é uma das maneiras das 

representações sociais expressarem o seu valor simbólico [...]. (Moscovici, 2007, p. 20- 

21) 

As representações sociais indicam o seu valor simbólico, “restituindo o objeto por meio 

de um pensamento concreto, transformando a sua ausência e a sua distância em algo tangível, 

real, visível e alcançável em nosso universo interior” (Jesus 2018, p. 33). De acordo com 

Moscovici (2007), as representações são criadas por dois mecanismos ou processos essenciais 

que permitem compreender a tarefa de transformar o não familiar em familiar, estruturando as 

representações sociais: a ancoragem e a objetivação. Mecanismos sociocognitivos que permitem 

explicar o processo da formação, compreensão e funcionamento dos saberes. 

O processo de ancoragem tem o papel fundamental de transformar ideias estranhas, 

novas, desconhecidas e perturbadoras em categoria e imagens comuns, ou seja, tudo que um 
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determinado sujeito pensa acerca de algo ou alguma coisa, passa a ter com base a sua realidade. 

A objetivação, processo mais atuante na representação social que a ancoragem, tem a função de 

tornar concreto o não-familiar, transformando ideias ou conceitos em imagens visíveis e 

tangíveis, tornando reais e verdadeiras (de-Graft Aikins, 2012; Moscovici, 2007).  Estas imagens 

novas e estranhas são integradas a um núcleo figurativo pré-existente (Paula & Kodato, 2016). 

Moscovici (2007) exemplifica este processo utilizando a seguinte analogia: “desde que 

suponhamos que as palavras não falam sobre nada, somos obrigados a ligá-las a algo, a encontrar 

equivalentes não-verbais para elas” (Moscovici, 2007, p. 27). 

Para Moscovici (2007), todas as representações têm como finalidade tornar familiar algo 

não-familiar, porque o não-familiar tem a facilidade de atrair e intrigar as pessoas e 

comunidades. Para estudar as Representações Sociais, faz-se necessário tentar descobrir as 

caraterísticas não-familiares nos diferentes níveis de análise (nível individual, interativo e 

cultural). Cognitivamente, uma representação cria o produto e o processo de uma atividade 

mental pela qual um grupo ou um indivíduo constrói sua realidade, sendo atribuída uma 

significação específica (Mazzotti, 2002).  Essa estrutura cognitiva criada pela representação 

facilita a comunicação entre os membros de uma coletividade uma vez que é compartilhada e 

consensual. Em nível individual, desempenha a função de dar significado a novas experiências 

(pessoas, objetos, eventos) deixando-as em uma estrutura contextual que as torna familiar. No 

nível interativo e cultural, em que se estabelece a relação entre Eu e o Outro, os processos 

discursivos e argumentativos estão diretamente relacionados. É nesse processo discursivo que 

são fornecidas e transmitidas as referências simbólicas, visto que as representações sociais são 

produto e conceitos da produção do homem (Breakwell, 1993; Moscovici, 2007).  
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Ao longo do tempo, novas abordagens, escolas e aportes metodológicos foram 

incorporadas ao campo da teoria das Representações Sociais, destacando-se as seguintes 

abordagens: a processual ou dinâmica, difundida por Jodelet; a societal, proposta por Doise e a 

estrutural por Jean-Claude Abric (Bertoni & Galinkin, 2017; Galinkin et al., 2012).Todas elas 

com relevantes contribuições ao estudo das representações sociais, porém, para desenvolver os 

argumentos neste trabalho colhe-se a abordagem dinâmica e a abordagem estrutural das 

representações sociais. Optou-se por esta abordagem pois é a que possibilita uma melhor 

identificação, compreensão e organização interna das narrativas presentes nas representações de 

um fenômeno social.  

 

3.2 Abordagem Estrutural das Representações Sociais 

 

A abordagem estrutural é uma escola, dentre as diversas existentes, que se dedica a 

estudar os fenômenos das representações sociais (Wachelke & Wolter, 2011). A abordagem 

estrutural compreende as representações sociais como uma estrutura de conhecimento sobre 

temas da vida social, compartilhadas entre os membros de um grupo e que são formadas por 

elementos cognitivos ligados entre si. A principal teoria da abordagem estrutural é a teoria do 

núcleo central, proposta por Abric (1993).  

Abric (1993) propõe uma abordagem estrutural das representações sociais, formadas por 

sistemas distintos e complementares, que desempenham papéis específicos denominados de 

núcleo central (NC) e o sistema periférico (Sá, 2002). A existência desse sistema duplo nos ajuda 

a compreender as representações a partir de duas características: a primeira delas apresenta-se 

como estável e móvel, rígida e flexível, e a segunda caraterística apresenta-se como consensual 

(Abric, 1993). 
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Nesse sentido, as representações são consideradas estáveis e rígidas porque são 

determinadas por um núcleo central profundo, que está ancorado no sistema de valores e normas 

partilhados pelos membros dos grupos e, por consequência, define a homogeneidade grupal. São 

móveis e flexíveis porque integram as experiências e histórias individuais do ambiente em que os 

sujeitos ou seu grupo esteja inserido, logo, estão suscetíveis à influência e evolução do contexto 

(Abric et al., 1994). Em síntese, as representações sociais são marcadas por um consenso e, ao 

mesmo tempo, por fortes diferenças individuais. 

Quanto à organização, Abric (1993) aventa que as representações sociais são organizadas 

internamente pelos elementos centrais e periféricos, que funcionam como entidades, onde cada 

um desempenha um papel específico, porém de forma complementar. Quatro são as funções 

essenciais apresentadas por Abric (1994) para as representações sociais: conhecimento, 

identitária, organização e justificadora.  

a) A função de conhecimento permite ao indivíduo por meio das representações sociais 

compreender e explicar a realidade. Esse conhecimento permitirá a comunicação e as 

trocas sociais.  

b) A função identitária tem extrema relevância, quando se refere ao processo de 

socialização ou de comparação social. As representações sociais têm o papel de 

definir a identidade social de cada indivíduo, bem como resguardar a especificidade 

dos grupos sociais. 

c) A função de orientação tem a função de guiar o comportamento e suas práticas 

sociais, constitui a representação como um sistema de pré-decodificação da realidade, 

um guia de ação.  
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d) A função justificadora desempenha um papel fundamental na manutenção ou 

fortalecimento das posições sociais, bem como, pode intervir ou ajudar na justificação 

das nossas escolhas e atitudes.  

Tendo em vista que uma representação social é constituída de informações, crenças, 

opiniões e atitudes organizadas em torno de um objeto (Abric et al., 1994), o núcleo central (NC) 

está diretamente vinculado às condições históricas, sociológicas e ideológicas, ou seja, é 

marcado pela memória coletiva e valores do grupo. O NC constitui a base consensual e 

coletivamente partilhada das representações, garantindo, assim, a homogeneidade e a identidade 

do grupo social (Abric, 1993). É um elemento essencial, porque toda representação é organizada 

em torno dele, além de desempenhar duas funções fundamentais de gerar e de organizar as 

representações (Abric et al.,1994).  

Enquanto função geradora das representações sociais, os elementos do NC se tornam 

responsáveis pela criação ou transformação dos elementos, além de dar significado a estes e, por 

conseguinte, os elementos ganham um valor. Sendo o núcleo central a entidade que determina a 

natureza dos laços e que une os elementos da representação, cabe a ele unificar e estabilizar as 

representações (Abric et al., 1994), cumprindo, portanto, a função organizadora. O núcleo central 

também é responsável pela estabilidade, rigidez e consensualidade das representações, se 

manifesta dentro de um pensamento social, que necessita um determinado número de crenças 

para formar identidade e a continuidade de um grupo social (Mazzotti, 2002). 

O Sistema Periférico (SP) é constituído por elementos representacionais que são 

responsáveis pela mutabilidade, flexibilidade e modulação individual da representação 

(Wachelke & Wolter, 2011). Por isso, configura-se como um complemento indispensável para o 

sistema central, do qual é dependente.  
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Se, de um lado, o sistema central é normativo, do outro, é funcional, (Abric, 1993). Cabe 

ao SP efetivar o sistema central, regular e adaptar as restrições e características do sistema 

central, e defender o NC diante de novas informações ou eventos que podem afetar o sistema 

central, ou seja, “funciona como um pára-choque" (Flament citado em Abric, 1993, p. 76). Em 

síntese, cumpre a função de absorver os conflitos entre a representação central e a realidade. 

As representações concebidas enquanto conjuntos de cognemas ou elementos cognitivos 

básicos de cada representação que um grupo compartilha, a fim de dar sentido a um objeto do 

seu cotidiano (Wolter et al., 2016), quando ativados pelo objeto, se relacionam entre si e formam 

uma totalidade, ou seja, um só. Os cognemas são importantes quando se pretende reconhecer e 

saber o tipo de pensamento existente acerca de um objeto, pois sem eles o conjunto não seria 

aceitável, de acordo com o objeto para o grupo em questão (Flament,1994; Wolter et al., 2016). 

Ainda que exista uma concepção de totalidade, alguns elementos representacionais são 

negociáveis. Os membros do grupo “toleram pensar no objeto sem que estes elementos estejam 

presentes, pois eles são maleáveis, não necessariamente consensuais e menos associados a outros 

elementos comparativamente aos cognemas centrais” (Wolter et al., 2016, p. 1141). Assim 

sendo, as representações sociais, ao se constituírem como uma forma de conhecimento sobre os 

outros e si mesmo, podem interferir na identidade social, ou seja, no sentimento de quem eu sou 

(Deschamps & Moliner, 2009). 

Desse modo, uma representação social pode ser vista como atitude ou estereótipos, isto é, 

estereótipo é constituído por conteúdo representacionais. Portanto, os estereótipos nos ajudam a 

entender a teoria das representações sociais a partir do momento que os concebemos como um 

conjunto de crenças ou representações cognitivas simplificadas da realidade, dando significado 

às ações intergrupais adquirindo várias características a saber: interesse, papeis sociais e imagens 
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(Mendonça, 2018; Techio, 2011). Além disso, os estereótipos desempenham a função de 

simplificar a demanda do percebedor, de modo a facilitar o processo de informação (Pereira, 

2002). 

 

3.3 Identidade Social 

 

A identidade tem sido um campo de estudo e pesquisa da Psicologia Social, independente 

das suas diversas vertentes. Nesse âmbito, H. Tajfel (1982) foi o pioneiro a desenvolver estudos 

no campo das relações intergrupais. Desse modo, a Teoria Identidade Social surge no intuito de 

explicar as relações intergrupais, dentro de um modelo que está centralizado na necessidade e 

motivação individuais, como forma de explicar teoricamente como ocorrem as dinâmicas 

interpessoais e intergrupais. 

De acordo com Tajfel (1982), a identidade social, está ligada a parte do autoconceito que 

deriva da consciência de pertença a um determinado grupo social, bem como a carga afetiva e 

emocional que a pertença traz. E quanto mais forte for o sentimento de identidade do sujeito para 

com o grupo, maior será a tendência de supervalorizar seu grupo em detrimento do outro grupo.  

Na psicologia social, o modelo teórico proposto por Tajfel, de acordo com Amâncio 

(2010) é considerado como sendo o mais importante para explicar as relações intergrupais, a 

partir de três conceitos fundamentais: categorização social, identificação grupal e comparação 

social.  

A categorização social é um processo classificatório que orienta, cria e define o lugar do 

indivíduo no mundo e na sociedade (Tajfel, 1983). É a representação cognitiva da estrutura 

social inserida por intermédio de grupos ou categorias, que desempenha a função de definir 

como esse indivíduo vai se autocategorizar (Fernandes & Pereira, 2018). A categoria funciona 
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como um processo em que as pessoas são diferenciadas por base em similaridade ou da ausência 

de similaridade, que determina se o indivíduo será membro de um grupo interno ou externo 

(Marková, 2007).  

A identificação grupal é um “construto que se define pela medida da força de conexão de 

indivíduos com um grupo a que pertencem” (Wachelke, 2012, p.189). Dessa maneira, faz-se 

necessário que o indivíduo se sinta como parte do grupo, assim como a percepção da importância 

de uma pertença grupal, a fim de que a instância coletiva tenha influência sobre seu 

comportamento ou pensamento. 

A comparação social, por sua vez, tem como função ajudar o indivíduo ou grupo a 

compreender o seu lugar dentro da estrutura social. A comparação é o elo entre a categorização 

social e a identidade social (Tajfel, 1983). É por meio desses processos ou estratégias cognitivas 

que podemos compreender como são construídos os grupos sociais e suas identificações (Vala, 

2013). 

No âmbito das relações intergrupais, Tajfel e Turner (1979) afirmam que alguns 

indivíduos adotam estratégia sociocognitiva quando percebem o baixo status (classificação ou 

hierarquia de prestígio percebido) do grupo são: 

 a) Mobilidade individual - ocorre com uma mudança no sistema de crenças dos 

indivíduos sobre a natureza e a estrutura das relações entre grupos sociais, para alcançar uma 

mobilidade social ascendente, que consiste em o indivíduo acreditar que a sociedade é permeável 

e flexível e que a não satisfação com seu grupo ou categoria social e que, por meio de talento ou 

alcançando status social elevado, ele poderia mudar de grupo ou categoria social; 
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 b) Criatividade social - os membros do grupo buscam distinção positiva do seu grupo, 

no intuído de mudar ou alterar os elementos de comparação. Aqui não envolve uma mudança na 

posição social real do grupo;  

c) Competição social- decorre quando os membros do grupo procuram distinção positiva 

por meio da competição direita com o grupo externo. Assim, como tentar reverter as posições 

relativas do grupo interno e do grupo externo em dimensões salientes. 

A identidade social é um processo que não surge em um vazio social (Tajfel, 1982), mas 

dentro de um determinado contexto social e histórico. A identidade social, não é um ato, mas sim 

um processo social, começa no interior de um indivíduo ou mesmo nos espaços das relações e 

interpessoais, porém se desenvolvem no nível social e institucional (Torres & Camino 2013).  

Desse modo, Tajfel e Turner (1979) perceberam que os sujeitos tendem a se esforçar para 

manter ou aumentar a sua autoestima, isto é, lutam para obter um autoconceito positivo. De 

modo que ocorre uma avalição consensual, estabelece-se como parâmetro o seu próprio grupo 

em comparação com outros grupos específicos levando em conta dimensões relevantes para o 

grupo. 

De acordo com Lorenzi-Cioldi e Doise (1990, citado em Mendonça, 2018) o modelo 

proposto por Tajfel e Turner (1979), ainda que relevante, não é imune a críticas. A crítica 

principal centra-se no fato do modelo não levar em consideração em seus estudos experimentais 

do paradigma do grupo mínimo os determinantes sociais da identidade social, uma vez que os 

experimentos se davam em um contexto ‘socialmente vazio’. É neste sentido que, Lorenzi-Cioldi 

e Doise (1990, citado em Mendonça, 2018) propõe o surgimento de uma perspectiva mais 

pluralista da identidade social, que considerasse os diferentes padrões de diferenciação intra e 

intergrupais. Os autores sugerem que o modelo de Tajfel e Turner (1979) deveria ser articulado a 
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outros modelos explicativos, a fim de compreender e diferenciar quando é que os processos 

ocorrem em nível grupal e em nível individual e, quando entre si, se reforçam. 

Avanços teóricos, desenvolvidos na escola de Genebra, apontaram que a relação entre as 

diferenciações intra e intergrupais não são lineares como defendiam os autores, porém os padrões 

de diferenciação dependiam da natureza das relações intergrupais (Mendonça, 2018). Logo seria 

essencial desenvolver uma perspectiva teórica que levasse inconsideração ou contextualiza-se a 

identidade como forma de uma Representação Social.  

 

3.4 Identidade como forma de representação  

 

 O processo identitário possibilita ao indivíduo estruturar e fixar conhecimento a respeito 

de si mesmo, de outro e dos grupos dos quais faz parte ou com os quais interage. O conjunto 

desse conhecimento é denominado de representação (Mendonça, 2018). As representações 

exercem um papel importante na construção da identidade e nas relações intergrupais, uma vez 

que “as representações se constroem em função das inserções sociais dos indivíduos e, ao mesmo 

tempo, elas modulam as relações sociais entre esses mesmos indivíduos” (Deschamps & 

Moliner, 2009, p. 131). Quando um indivíduo compartilha uma representação de algo ou alguma 

coisa acerca da sua realidade, essa partilha tem um papel importante na formação de sua 

identidade, assim como pode também orientar a sua identificação social e diferenciação social. 

(Brasil & Cabecinhas, 2014). 

De acordo com Deschamps e Moliner (2009), as representações configuram-se como um 

processo que permite aos indivíduos criar e manter um conhecimento sobre si e sobre os outros, 

dos diferentes grupos aos quais pertencem e com os quais interagem, logo, essas elaborações 
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sociocognitivas são chamadas de representações identitárias. Ao se referir a esse termo, os 

autores se propõem a demonstrar o entrelaçamento entre os dois fenômenos.  

Três são os tipos de representações identitárias apresentados por Deschamps e Moliner 

(2009): a representação do si mesmo, que seria o autoconceito, que compreende a percepção que 

o indivíduo adquire de si próprio; a representação do endogrupo, que engloba cognições 

concernentes a categorias de pessoas e a representação do exogrupo, que se refere ao grupo de 

não pertencimento, diferenciação. 

As representações identitárias são criadas e constituídas no momento em que um 

indivíduo toma consciência da sua própria evolução ou seu desenvolvimento, bem como de suas 

semelhanças e as diferenças com relação a outrem, tendo como base o conhecimento adquirido 

acerca dos outros e sobre si mesmo.  As representações, por estarem intimamente ligadas ao 

sentimento de identidade, servem, ao mesmo tempo, como suporte e resultado (Deschamps & 

Moliner, 2009). 

As representações sociais são produtos socioculturais, ao serem consolidadas como 

estrutura significante, advêm de grupos que, por sua vez , também definem as características 

desses mesmos grupos, abrindo espaço para conhecimento comum e das crenças compartilhadas 

entre membros que formam elementos característicos (informações, crenças, opiniões, valores, 

atitudes, ideias, estereótipos e preconceitos), estruturado e organizado no núcleo central 

procedente da conjuntura global-sócio-histórica, política, ideológica (Mendonça, 2018). Esse 

processo afeta o pertencimento grupal e, por conseguinte, a consciência de uma posição social 

enquanto membro de uma categoria social. 

As articulações conceituais da identidade social e das representações sociais apontam que 

as representações sociais influenciam a identidade de um grupo ou indivíduo, assim como a 
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identidade social influencia as representações sociais, por causa das categorias sociais e as 

imagens vinculadas a diferentes grupos (Brasil & Cabecinhas, 2014). Nesse sentido, categorizar 

é representar (Marková, 2007). 

Cabe, então, afirmar que a representação tem um papel fundamental na compreensão das 

identidades sociais, uma vez que os grupos com os quais nos identificamos, assim como as 

imagens que circulam sobre eles são construções sociais (Lima et al., 2018) e, neste sentido, o 

conceito de representações identitárias estaria se referindo tanto à representação de si mesmo 

quanto representação dos grupos (Deschamps & Moliner, 2009). Nessa lógica, o mesmo 

processo responsável pela sua elaboração das representações identitárias, pode ser modulador de 

outras representações, sejam representações coletivas, representações do social ou representações 

sociais (Deschamps & Moliner, 2009; Lima et al., 2018). 

Esta dissertação, tendo como base na fundamentação teórica apresentada, tem como 

proposta estudar as representações sociais do que é ser preto e africano no Brasil e em África, 

construídas e compartilhadas por universitários pretos e africanos e como essas representações 

influenciam sua identidade racial.   
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4. Estudo Empírico 

 

 4.1 Objetivo Geral 

 

Investigar como se estruturam as representações sociais identitárias raciais em estudantes 

africanos lusófonos residentes no Brasil. 

 

4.1.1Específico 

 

a) Descrever comparativamente as configurações das representações sociais 

identitárias do que é ser preto e africano no Brasil e em seus países de origem.   

b) Verificar a percepção da discriminação racial e ativação de emoções intergrupais 

em estudantes africanos em formação no Brasil. 

c) Verificar se a percepção da discriminação e ativação de emoções intergrupais se 

relaciona com o tempo de permanência no Brasil.  

 

4.2 Método 

 

Trata-se de pesquisa exploratória mista, de cunho qualitativo e quantitativo, de 

abordagem ex-post-facto (Gil, 2008).  

Os teóricos da TRS desenvolveram métodos próprios para identificar a estrutura de uma 

representação social. Das diversas técnicas de análise (e.g, técnicas do questionamento “mise en 

cause”, análise prototípica, de similitude e questionário de caraterização), para contextualizar as 

práticas sociais, neste estudo utilizam-se as técnicas de análise prototípica e análise de similitude 
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(Wachelke & Wolter, 2011). Para explorar os sentidos e significados do que é ser preto no Brasil 

e na África entre estudantes africanos que estão no Brasil, o presente estudo se propõe a fazer o 

levantamento dos elementos que compõem o núcleo central e o sistema periférico que 

caracterizam a estrutura das Representações Sociais (Sá, 1996).  

 

 4.3 Participante 

 

Para alcançar os objetivos optou-se por uma amostra de conveniência, porém 

direcionada, usando método de bola de neve. A amostra foi composta por 161universitários de 

graduação e pós-graduação nascidos no continente africano, com idade variando entre 19 a 39 

anos, média de idade de 26,47 anos (Dp = 3,29). Do total da amostra 67,7 % (109) se 

autodeclararam ser do sexo masculino, inseridos/as em três áreas do conhecimento- humanas, 

saúde e exatas- residentes em todas as regiões do Brasil, sendo que a maioria reside no Nordeste 

(82,6%), que se autodeclararam pretos (98,1%), oriundos, em sua maioria, de Angola (44,7%) e 

Guiné Bissau (41,6%), com tempo médio de permanência no Brasil de 51 meses, variando de 12 

meses (um ano) até 168 meses (14 anos), destes 64,0% (N= 103) permanecem  no Brasil pelo 

período de até quatro anos (Quadro 1).   

 

Quadro 1:  

Caraterização da amostra 

 Categoria % Frequência 

Gênero 
Masculino 67,7 109 

Feminino 32,3 52 

Tempo de 

permanência 

Até 36 meses 44,1 71 

Mais de 37 meses 55,9 90 
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Cor da pele 

autodeclarada 

Castanho 0,6 1 

Moreno 0,6 1 

Claro 0,6 1 

Preto 91,1 158 

País de origem 

Angola 44,7 72 

Cabo Verde 6,2 10 

Guiné Bissau 41,6 67 

Moçambique 5,0 8 

São Tomé e Príncipe 2,5 4 

Área de 

conhecimento 

Humanas 67,5 104 

Saúde 13,6 21 

Exatas 18,8 29 

Regiões em 

que reside 

Norte 1,9 3 

Nordeste 82,6 133 

Centro-Oeste 1,2 2 

Sudeste 6,2 10 

Sul 8,1 13 

 

4.4 Coleta de dados 

 

A coleta de dados ocorreu entre julho e agosto de 2021, mediante um link disponibilizado 

na plataforma UFSurvey. Antes da participação propriamente dita no estudo, resposta ao 

questionário, os participantes tiveram acesso ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). Todos os procedimentos adotados na coleta de dados seguiram rigorosamente as 

orientações do Ofício Circular nº 2/2021-CONEP/SECNS/MS para pesquisa em ambiente 

virtual. A pesquisa foi autorizada pelo Comitê de Ética do Instituto de Psicologia da UFBA com 

número de protocolo 43748721.2.0000.5686. 

Os convites para participar da pesquisa foram realizados mediante o envio do link por e-

mails e redes sociais (WhatsApp, Instagram e Facebook), e contamos com o procedimento ‘bola 

de neve’ em que os estudantes compartilham o link com outros africanos que eles conheciam. 

Em virtude do distanciamento social, adotado como medida sanitária para evitar a transmissão do 
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SARS COV-2, responsável pela pandemia da Covid-19, a coleta de dados se deu através de 

tecnologias digitais, de forma online, a partir da plataforma UFSurvey. A coleta de dados por 

meio de plataformas digitais tem vantagens e desvantagens. De acordo com Wachelke e 

colaboradores (2014), uma coleta de dados realizada presencialmente e em documento impresso 

apresenta vantagens ao gerar mais diversidade de perfil e controle sobre a amostra; e traz como 

desvantagem a necessidade de tempo para realização da coleta, menor agilidade na tabulação e 

processamento dos dados. A coleta online, por sua vez, apresenta as seguintes desvantagens: 

baixo índice de participação, maior desistência ou abandono, maior probabilidade de somente 

pessoas que se interessam pelo tema responderem, e as vantagens são: o participante poder 

escolher o horário e local em que se sentem mais confortáveis para responder à pesquisa, poucos 

recursos financeiros, poder atingir, de forma rápida, um número maior de pessoas que estejam 

em outras regiões.   

 

4.5 Instrumento 

 

O questionário utilizado (Anexo 1) foi autoadministrado, contendo perguntas abertas e 

fechadas, incluindo questões sociodemográficas, tais como: identidade de gênero, idade, cor da 

pele autodeclarada, país em que nasceu, estado e região brasileira em que reside, tempo de 

permanência no Brasil. 

Evocação livre de palavras: dois termos indutores foram utilizados para mapear os 

elementos das representações sociais: “o que é ser preto (a) no Brasil”; e “o que é ser preto (a) 

em seu país de origem”. Solicitou-se aos participantes que escrevessem até 5 (cinco) palavras ou 

expressões que lhes viessem à mente quando eles pensavam nestes termos indutores. A escolha 
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da nomenclatura preto se deu porque é o termo usado com mais frequência nas regiões ou países 

de origem dos participantes da pesquisa.  Assim sendo, neste estudo os mesmos participantes 

responderam os dois termos indutores no mesmo momento de coleta. 

Experiências vividas no Brasil: duas perguntas abertas relacionadas às questões raciais 

foram propostas:  a) Agora, pense no momento em que você chegou no Brasil, que eventos ou 

experiências mais lhe marcaram devido ao fato de você ser preto(a)?; b) Após um determinado 

tempo de permanência no Brasil, sua percepção do que é ser preto (a) sofreu alguma alteração? 

(Por favor, descreva). 

Discriminação percebida: a medida composta por três itens que exploram a percepção de 

ameaça econômica ou ordem social (exemplo: Já foi dito a você que você é uma ameaça 

econômica ou de ordem social para os brasileiros (por emprego, que era um ladrão, etc.)?), 

comportamento hostil ( exemplo: Você foi objeto de um comportamento hostil que os brasileiros 

nunca usariam com outros brasileiros ) e sentimento de discriminação (exemplo: Sentiu-se 

discriminado, notou olhares, ouviu expressões negativas ou outras atitudes de rejeição devido à 

sua aparência física/cor da pele por parte de brasileiros?) (de Luca em 2015). As respostas são 

mensuradas por meio de uma escala tipo likert de quatro pontos que varia de 1 (nunca) a 4 

(suficiente). 

Emoções intergrupais sentidas: para essa pesquisa utilizou-se uma escala contendo sete 

itens sobre emoções e sentimentos -admiração, medo, simpatia, insegurança, desconfiança, 

desconforto e indiferença- (de Luca,2015). Os participantes emitiram suas respostas em uma 

escala likert de cinco pontos 1 (nunca) a 5 (muitas vezes), em que os participantes informavam a 

frequência que havia sentido as emoções ou sentimentos por parte dos brasileiros. 
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Para melhor compreensão das emoções e sentimentos ativados, a medida foi agrupada em 

duas dimensões independentes, a partir da análise de componentes principais (ACP) (Damásio, 

2012). A dimensão RC1 foi nomeada emoção negativa, cujo alfa de Cronbach foi muito baixo (α 

= 0,48), e RC2 emoção positiva com alfa de Cronbach bom (α = 0,84) (tabela 1 e figura 1). 

 

Tabela 1:  

Análise dos componentes principais das emoções 

 

 
PC1 PC2 Uniqueness 

Admiração    0.812  0.337  

Simpatia    0.807  0.348  

Medo  0.755    0.411  

Insegurança  0.877    0.221  

Desconfiança  0.880    0.225  

Desconforto  0.717    0.484  

Indiferença  0.668    0.554  

Note.  Applied rotation method is varimax. 

Fonte: JASP (Version 0.14.1); Revelle, W. (2018). 
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Figura 1:  

Representação gráfica das dimensões da escala  

 

  Fonte: JASP (Version 0.14.1) 

 

Finalmente, foi criada uma nova variável, tempo de permanência no Brasil. Esta nova 

variável foi dividida em dois grupos de tempo de permanência, a saber: grupo 1- constituído 

pelos estudantes africanos que estão no Brasil até 37 meses (3 anos; N= 103, 64,0 %) e o grupo 2 

- constituído pelos estudantes que residem no Brasil há mais de 38 meses (mais de 3 anos; N= 

58; 36,0%). Usou-se o mês como critério a fim de ajudar na distribuição e organização dos 

grupos.  Cabe esclarecer que a amostra foi composta por estudante com mais de três anos de 

permanência no Brasil, fator influenciado pela pandemia de covid-19. Durante a pandemia, e por 

questões de segurança sanitária as fronteiras estavam fechadas e os programas de intercâmbio 

estudantil foram temporariamente suspensos, impedindo a mobilidade de novos estudantes o que 

nos impediu de termos em nossa amostra estudantes africanos recém-chegados ao Brasil. 
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 4.6 Procedimento de análise de dados 

 

Tendo como base a Teoria das Representações Sociais, os dados da associação livre 

foram analisados através de duas técnicas: a análise prototípica com o diagrama dos quatro 

quadrantes e a análise de similitude com o auxílio do software IRAMUTEQ (Interface de R pour 

analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionneires) na versão 0.7.  Segundo Camargo 

e Justo (2013), o software IRAMUTEQ oferece diferentes tipos de análise de dados textuais, da 

mas simples, como a lexicografia básica que abrange, sobretudo, a lematização e o cálculo de 

frequência de palavras; para a análise mais complexa, como análise de classificação Hierárquica 

Descendente (CHD), análise pós-fatorial de correspondências e análises de similitude. 

A análise prototípica é uma das técnicas utilizadas para analisar evocações livres 

(Wachelke & Wolter, 2011), que consiste em apresentar uma palavra ou expressão, denominada 

de termo indutor e pedir ao sujeito para escrever, no mínimo, três e, no máximo, oito palavras ou 

expressões que lhe vêm à mente quando ouve um termo indutor (Polli & Wachelke, 2013). Para 

análise dos quadrantes, foi solicitado que o programa analisasse expressões a partir de comando 

com frequência mínima de 4 (quatro), a fim de deixar menos poluído os quadrantes das 

expressões, conforme sugerem Wachelke e Wolter (2011), ou seja, o software passou analisar 

apenas palavras com mínima de 4 (quatro) frequências. 

Análise prototípica é a análise de termos evocados por um sujeito diante de um ou mais 

termos indutores normalmente relacionados a determinado assunto ou tema pesquisado. Sendo 

assim, a análise se configura no cálculo da frequência de evocações (Freq.), sua ordem média de 

evocações (OME). A análise também pode ser baseada na ordem de importância. Nesse 

contexto, os elementos evocados são organizados e divididos dentro de um diagrama de quatro 
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quadrantes. Esse diagrama representa as quatro dimensões da estrutura das Representações 

Sociais. 

No primeiro quadrante superior esquerdo são apresentadas as expressões evocadas com 

mais frequência. No segundo quadrante superior direito encontram-se os elementos que 

compõem a 1ª periferia. Nesse quadrante aparecem os elementos que possuem alta frequência, 

mas que tiveram uma ordem de evocação média maior, mas que não foram tão prontamente 

evocados. No quadrante inferior esquerdo situam-se os elementos ou zona de contraste. Apesar 

de terem uma rápida evocação, tem uma baixa OME. Nesse quadrante as ordens médias de 

evocação podem ser bem próximas entre elas e, algumas vezes, iguais (Silva, 2016). Por último, 

no quadrante inferior direito aparecem as expressões que têm pouca frequência e são menos 

importantes entre os termos evocados e que se assemelham à primeira periferia no sentido de 

reforçar atitude negativa em relação ao construto evocado (Sousa, 2021). 

A teoria do núcleo central é fundamentada na concepção de que uma RS está organizada 

a partir de uma estrutura central. De acordo com a teoria, essa estrutura é dividida em dois 

sistemas qualitativamente diferentes, um núcleo central e um sistema periférico (Wachelke, 

2012). No núcleo central são localizados os elementos- chave que dão significado e 

conhecimento mais global da representação, enquanto que o sistema periférico é a parte mais 

flexível da estrutura, e pode funcionar como um roteiro de ações adaptando as regras do núcleo 

central (Abric et al., 1994). 

Os resultados apresentados são descritos a partir da teoria proposta por Abric et al. 

(1994). O autor destaca que os termos com mais frequência de evocações e nos primeiros lugares 

são as que aparentemente tiveram maior importância no esquema cognitivo dos sujeitos, além de 

se caracterizar como os potenciais candidatos ao núcleo central da representação.  
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  A análise de similitude, comumente usada por pesquisador da cognição social, ajuda na 

identificação de co-ocorrências entre palavras, indica conexidade entre as palavras, assim como 

na identificação da estrutura de uma representação (Camargo & Justo, 2013). Para Wolter, 

Wachelke e Naiff (2016, p. 1142), análise de similitude "estuda as distâncias entre os diferentes 

elementos representacionais. Estas distâncias, tipicamente, são apresentadas em formas de 

árvores onde as ramificações traduzem as distâncias e os polos são os elementos 

representacionais”.  

Nesse sentido, quanto mais conexões funcionais o elemento tiver com outro elemento da 

representação maior é   a probabilidade de que ela faça parte do núcleo central, já os elementos 

mais distantes dos outros elementos tendem a ser considerados periféricos (Wolter, et al., 2016). 

como também criar categorias/dimensões de análise (Wachelke, 2007; Wolter, et al., 2016). 

A análise Classificação Hierárquica Descendente (CHD) ou método Reinert foi o 

escolhido para a análise das questões abertas. As duas perguntas abertas foram analisadas em um 

único corpus textual (conjunto de textos analisados), integrando os relatos de experiências 

vividas e percepção do que é ser preto no Brasil.  

O método de análise CHD consiste na classificação dos segmentos textual (ST), de 

acordo com os seus respectivos vocabulários, repartindo o conjunto em função da co-ocorrência 

das formas lexicais. Sendo assim, a análise objetiva é ter classes de ST que possam apresentar 

semelhanças entre si nos vocabulários, bem como vocabulários que possam ser diferentes dos 

segmentos das outras classes e, a partir dessa análise, o software organiza os dados em um 

dendrograma em decorrência da CHD, demostrando as relações entre as classes (Camargo & 

Justo, 2013).  
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Para as análises descritivas e inferenciais (test t) da percepção da discriminação e 

emoções intergrupais sentidas, utilizou-se o programa Statistical Package for the Social Sciences 

(SPSS) na sua versão 21. Usou-se a variável nominal sexo (masculino e feminino) e tempo de 

permanência no Brasil (até quatro e mais de quatro anos). O teste de normalidade dos dados foi 

avaliado por meio dos testes Kolmogorov-Smirnov e Shapiro-Wilk. O pressuposto de 

homogeneidade de variância foi avaliado por meio do teste de Levene. Foram realizados 

procedimentos de bootstrapping (1000 re-amostragens; 95% IC BCa) para se obter maior 

confiabilidade dos resultados, para corrigir desvios de normalidade da distribuição da amostra e 

diferenças entre os tamanhos dos grupos, assim como para apresentar um intervalo de confiança 

de 95% para as diferenças entre as médias (Haukoos & Lewis, 2005). 

 

4.7 Resultados 

 

4.7.1 Análise Prototípica e de similitude 

 

Análise prototípica: o que é ser preto no Brasil para estudantes africanos em 

intercâmbio no Brasil 

 

No quadro 2 são apresentados os elementos para a compreensão da estrutura das 

representações sociais do que é ser preto no Brasil, descrita por estudantes africanos. Os 

elementos que compõem a zona do núcleo central (ZNC), localizados no quadrante superior 

esquerdo são: Pobre, Racismo, Discriminado, Inferior, Ladrão e Forte; os elementos da 1ª 

periferia (quadrante superior direito) são: Preconceito, Resistência, Luta, Bandido e 

Desigualdade; os elementos de contraste da representação (quadrante inferior esquerdo): 
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Corajoso, Forte, Diferente, Africano e Identidade; e os elementos da 2ª periferia (quadrante 

inferior direita): Escravo, Marginal, Incapaz, Miserável e Injustiçado. 

Quadro2:   

Estrutura das representações Sociais sobre a percepção do que é ser preto no Brasil por 

estudantes africanos em intercâmbio 

Zona do Núcleo Central Primeira periferia 

Freq.> = 10,65      OME<= 2,76 Freq.>=10,65        OME> 2,76 

 

Pobre 

Racismo                    

Discriminado            

Inferior                     

Ladrão                      

Forte                        

 

58 

39 

22 

19 

14 

11 

 

 

2,5 

2,5 

2 

2,4 

2,6 

2,5 

 

 

Preconceito 

Resistência                 

Luta                            

Bandido                      

Desigualdade              

Favelado                     

 

32 

18 

15 

14 

12 

11 

 

 

2,9 

2,9 

3,3 

2,9 

3 

3,5 

 

Contraste Segunda periferia 

Freq.<10,65         OME<= 2,76 Freq.<10,65          OME> 2,76 

 

Diferente                   

Corajoso                    

Africano                     

Identidade                  

Origem africana 

 

10 

10 

7 

7 

6 

 

2,3 

2,7 

1,4 

2 

1,8 

 

Escravo                      

Marginal                    

Incapaz                       

Miserável                    

Injustiçado                  

 
10 
9 
7 
6 
6 
 

 

 
3,2 
3,9 
3,4 
3,7 
3,7 

 

 

Fonte: elaboração própria (2022) 

 

De acordo com o método de análise prototípica, as palavras ou expressões que mais se 

repetiram entre os participantes, usando o termo indutor “Ser preto no Brasil” estão localizados 

no quadrante superior a esquerda no quadro 2. Por serem os termos que foram evocados com 

mais frequência e mais rapidamente ativados, eles se configuram como os potenciais candidatos 

ao núcleo central da representação, como afirmado anteriormente. 
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No quadrante superior à direita, localizado na primeira zona periférica, diferentemente 

dos elementos do ZNC que são mais rígidos à mudança, os elementos da primeira periferia são 

mais flexíveis e passiveis de mudança (Abric et al., 1994). Os elementos dessa periferia 

apresentam uma dimensão atitudinal mais afetiva negativa em relação à vivência e experiência 

do que é ser preto em outra cultura e do contato social entre brasileiro e africanos, tendo em vista 

a presença dos termos preconceito, resistência e luta. 

Os elementos localizados no sistema periférico e na zona de contraste fazem jus à 

possível centralidade da representação. O sistema periférico é o responsável por cuidar da 

centralidade, assim como por influenciar e proteger o sistema central do qual é dependente 

(Abric et al., 1994). Se, de um lado, temos na centralidade expressões como racismo e 

discriminação, nas periferias se apresentam palavras como preconceito, resistência e luta, ou 

seja, preconceito por ser preto e africano, resistência e luta perante o racismo e discriminação 

sofrida. Na zona de contraste surge a ideia de que, para enfrentar essa realidade, é necessário ter 

coragem e forte. 

 

Análise Similitude: o que é ser preto no Brasil para estudantes africanos em 

intercâmbio no Brasil 

 

A análise de similitude é um método de análise de dados que utiliza combinações 

matemáticas gráficas e de conteúdo usados na representação. Essa análise permite visualizar as 

relações estabelecidas entre um objeto, possibilita identificar as co-ocorrências entre as palavras 

e o seu agrupamento. Permite também a visualização gráfica no formato de uma árvore máxima 

contendo os elementos da centralidade e a conexidade entre os elementos que constituem uma 
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representação (Bouriche, 2003). Esse tipo de análise permite ainda visualizar as relações entre 

palavras e as suas conexões dentro de uma classe, assim como as ligações entre as várias classes.  

Neste estudo, para análise de similitude foram analisadas as expressões com maior 

frequência. A partir desta análise, foi possível verificar como os sujeitos relacionam as várias 

palavras e constituem as dimensões acerca de um determinado objeto social.  Em virtude da 

análise de similitude, identificou-se a distâncias entre os diferentes elementos representacionais, 

o núcleo central e o sistema periférico da Representação Social do que é ser preto no Brasil para 

estudantes africanos (ver Figura 2). 

Figura 2:  

Análise de similitude das Representações sociais do que é ser preto no Brasil por 

estudantes africanos. 

 

              Fonte: elaboração própria (2022)  
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A árvore de similitude demonstra que o pensamento social dos estudantes africanos, 

sobre o que é ser preto no Brasil está estruturado a partir dos termos Pobre (58), Racismo (39), 

Preconceito (32), Discriminado (22), Inferior (19) e resistência (18). Diante disso, entende-se que 

ser preto no Brasil é ter uma relação significativa com a classe social, como racismo e com a 

resistência e suas práticas vivenciadas por fazerem parte desse grupo social. 

As conectividades entre as classes refletem muito sobre o lugar do objeto social aqui 

estudado na estrutura social. A árvore está dividida em três agrupamento, indicando as conexões 

entre elas por meio das palavras pobreza, que se conecta com o racismo e o preconceito, ambas 

na mesma classe, que vai ligar-se às palavras resistência e luta, indicando uma realidade social 

brasileira marcada pelas desigualdades entre os diferentes grupos racializados e a categoria social 

que mais sofre são os pretos e pardos. A árvore apresentou 17 ligações entre os termos mais 

frequentes.  

Os resultados apresentados nos permitem inferir que as representações do que é ser preto 

no Brasil pode ser analisada a partir desses três agrupamentos: no primeiro agrupamento está 

associado aos estereótipos negativos, associado à classe social e inferioridade. No Brasil as 

pessoas pretas tendem a ser associadas ou vistas como pobres, inferiores, bandidos, ladrões, 

favelados, marginais e incapazes. O segundo agrupamento de análise indica as questões raciais e 

a confirmação de que o Brasil é um país preconceituoso e racista, tendo em conta que as pessoas 

pretas são as que mais sofrem com as práticas sociais preconceituosas e discriminatórias. E a 

última dimensão está centrada na ideia de luta e resistência. Os participantes aprenderam por 

meio da socialização que os pretos, apesar das dificuldades enfrentadas, são considerados um 

grupo social resistente, lutador, corajoso e forte.  



59 

 

Ressalta-se que, na estrutura da árvore, os três agrupamentos estão interligados a partir do 

termo racismo, que se conecta aos termos pobre e preconceito, ambos se ligam a resistência e 

luta. Desse modo, percebe-se que há articulações entre a percepção de características negativas e 

positivas, no que se refere ao conteúdo das representações sociais do que é ser preto na sociedade 

brasileira. Juntos, esses elementos possibilitam uma visão homogênea, que dá sentido e 

significado na representação social do preto no Brasil. 

 

Análise prototípica: o que é ser preto em seu país de origem para estudantes africanos 

em intercâmbio no Brasil 

 

No que se refere aos elementos que compõem a estrutura das representações sociais de 

estudantes africanos acerca do que é ser preto em país de origem, na visão de estudantes 

lusófonos. Evidencia-se que os elementos da zona do núcleo central (ZNC) são: Comum, 

Africano, Normal, Forte, Orgulho, Identidade, Humano, Livre e Resistência, os elementos da 1ª 

periferia: Igualdade, Batalhador, Trabalhador, Inteligente e Luta. Os elementos de contraste da 

representação foram: Alegria, Beleza, Cidadão e Pertencimento. E, por fim, os elementos da 2ª 

periferia são:  Amor, Liberdade, Família, Respeito, Guerreiro, Capaz, Preto, Representatividade 

e Inclusão (Quadro 3). 
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Quadro 3:   

Estrutura das representações Sociais do que é ser preto em seu país de origem 

Zona do Núcleo Central Primeira periferia 

        Freq.> = 8,62            OME< = 2,71  Freq. > =8,62              OME> 2,71 
 

   Comum 

   Africano 

   Normal 

   Forte 

   Orgulho 

   Identidade 

   Humano   

   Livre    

   Resistência 

 

23 

22 

19 

16 

15 

15 

14 

11 

10 

 

2,4 

2,5 

1,8 

2 

2,1 

2,1 

2,2 

2,5 

1,7 

 

Igualdade            

Batalhador           

Trabalhador         

Inteligente           

Luta    

 

16 

12 

12 

10 

10 

 

3,2 

3 

3,1 

3,4 

3,4 

Contraste Segunda periferia 

    Freq.<8,62                         OME< = 2,71    Freq.<8,62                OME> 2,71 

    

   Alegria                  

   Beleza                   

   Cidadão            

   Pertencimento 

 

5 

5 

5 

4 

 

2,6 

2,6 

2,6 

2,2 

   

  Amor                                

  Liberdade 

  Família  

  Respeito    

  Guerreiro  

  Capaz  

  Preto 

  

    8 

8 

8 

6 

5 

5 

5 

 

2,9 

3,2 

2,8 

2,8 

3,4 

3,2 

3,6 

Fonte: elaboração própria (2022)  

 

Em virtude de ser um estudo onde os participantes respondem a dois termos indutores, foi 

possível identificar os elementos ativados de forma comparativa. Diferente do primeiro termo 

evocado (ser preto no Brasil), os elementos que compõem a zona do núcleo central de ser preto 

em seu país de origem aparecem com uma forte dimensão afetiva positiva, demonstrando, assim, 

que a possível centralidade da RS não é a mesma. 
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Análise de Similitude: o que é ser preto em seu país de origem para estudantes 

africanos em intercâmbio no Brasil 

 

Na árvore de similitude apresentada na Figura 3, verifica-se que a árvore apresentou 17 

ligações entre os termos mais frequentes e representação é estruturada a partir dos seguintes 

termos: Comum (23), Africano (22), Normal (19), Igualdade (16), Forte (16), Identidade (15), 

Orgulho (15) e Humano (14), elementos que são os principais candidatos à centralidade (NC) da 

RS do objeto aqui investigado. Denota-se que estes elementos estruturantes são protegidos pelos 

elementos periféricos, como Igualdade (16), Trabalhador (12), Batalhador (12), Luta (10) e 

Inteligente (10). 

Figura 3:  

Análise de similitude das Representações Sociais do que é ser preto em seu país de origem. 
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Fonte: elaboração própria (2022) 

 

Os resultados demonstram que o objeto social ser preto em país de origem, árvore se 

dividiu em três agrupamentos. O primeiro agrupamento - ser africano - está ligado à forma como 

os pretos são vistos nos países africanos. O segundo agrupamento - identidade e orgulho - 

demonstra uma identificação, isto é, orgulho do seu lugar de origem, da cor preta e seus 

atributos, que vai se estender até ao último agrupamento de análise com os termos normal e 

comum que estão diretamente ligados à afetividade positiva.   

Essas representações estão centradas em dimensão normativa de indivíduo, de acordo 

com as expressões ser comum, ser africano e ser alguém normal, além da dimensão de valor, 

tais como: ser trabalhador, ser batalhador, que passa por luta e que é inteligente, claramente 

uma visão positiva do que é ser preto em África. 

Quando comparadas, as duas árvores (ser preto no Brasil e em África), percebem- se 

significados muito diferentes, assim como as expressões que as compõem. A árvore gerada a 

partir do termo indutor ser preto no Brasil apresenta significados negativos quando se analisam 

as classes: a) a classe 1 destaca os estereótipos negativos ladrão e bandido, bem como o lugar 

que ocupa na hierarquia social ou status social (inferior, pobre, favelado); b) a classe 2 evidencia 

a percepção de conflito entre as categorias raciais, representado no reconhecimento de que os 

não brancos são tratados de forma depreciativa, claro reconhecimento de uma sociedade 

brasileira racista ; c) a classe 3 aponta  o reconhecimento de que, apesar de ser uma categoria 

desprezada, marginalizada e explorada socialmente, é um grupo resistente, que luta pelos seus 

direitos, que é forte e corajoso.  

Diferente da primeira árvore, a segunda- ser preto em África - tem em suas classes 

elementos fundamentalmente positivos que destacam as qualidades do sujeito africano e no que 
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ele representa para os participantes. a) a classe 1 indica que o preto na África, como categoria 

racial, é o normal, o comum, indicando ser maioria; b) a classe 2 faz referência ao 

reconhecimento de pertencimento territorial e que ganha mais sentido, quando associada à classe 

3, ao destacar os elementos da identidade e orgulho de ser africano. Dessa forma, o sentimento é 

positivo, mesmo sabendo das suas batalhas e dificuldade, continuam resistentes, fortes e 

orgulhosos de serem pretos e africanos. Portanto, ser preto no Brasil, na visão dos estudantes 

africanos   representa um lugar de sofrimento e desigualdade, uma categoria que devido à cor da 

pele é marginalizada, sofre racismo, preconceito e discriminação (Santos, 2000) e que ser preto 

na África, é ser comum, é normal, é um ser visto como um ser humano, é ter orgulho de ser 

africano, ou seja, ser preto faz parte de sua identidade.  

 

Questão racial no Brasil: relato de experiências e percepção de discriminação e 

emoções intergrupais sentidas 

 

Como estratégia de melhor qualificar a representação social de ser preto e africano no 

Brasil e em seu país de origem, foram explorados os relatos de eventos e experiências vividas no 

Brasil, bem como a percepção de ser discriminado e o tipo de emoções intergrupais sentidas em 

relação aos brasileiros, que descrevem um pouco a experiência migratória desses estudantes 

africanos em formação no Brasil.  

Para análise textual dos eventos ou experiências que mais marcaram os estudantes 

africanos em formação no Brasil, devido ao fato de serem pretos(as) e que impactaram na 

percepção do que é ser preto(a), utilizou-se a análise de Classificação Hierárquica Descendente 

(CHD), mediante o software Iramuteq. 
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4.8 Análise Classificação Hierárquica Descendente (CHD) das vivencias no Brasil 

O que é ser preto no Brasil: relato de experiência 

O corpus geral ficou constituído por 160 textos, separados em 320 segmentos de texto 

(ST), com um aproveitamento de 246 STs (76,88%). Emergiram 7. 416 ocorrências, ou seja, 

palavras e vocabulários, 1.605 palavras diferentes e 972 tiveram uma única ocorrência. O 

conteúdo analisado produziu três classes: a classe 1 acolheu 74 ST (30,08%), a classe 2, 91 ST 

(36,99) e a classe 3, 81 ST (32,93%).  Salienta-se que as três classes estão divididas em duas 

ramificações (A e B) do corpus total da análise. Para uma visualização mais apurada elaborou-se 

um dendrograma com a lista de palavras de cada classe geradas a partir do teste qui-quadrado 

(Figura 4).  A análise semântica do subcorpus A, denominada “Percepção da vivência racial” 

composta pela classe 1, nomeada de “Autopercepção racial” e classe 2, nomeada “Percepção do 

novo grupo”, pertencem ao mesmo eixo lexical; o subcorpus B, intitulado “Eventos e 

experiências”, localizado na classe 3, “Vivências práticas”, ver figura 4. 
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Figura 4:  

Dendrograma: de relato das experiências e da percepção do que é ser preto no Brasil. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

 

 

    Fonte: elaboração própria (2022) 

 

A análise hierárquica descendente da classe 1, Autopercepção racial, corresponde a 

30,08% (f = 74 ST) do corpus total analisado, cujos conteúdos estão relacionados à 

Corpus Textual 

246 ST, Aproveitado material 76,88% 

Classe 2 

Percepção do novo grupo 

Classe 1 

Autopercepção racial 

Classe 3 

Vivências práticas 
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autopercepção racial, ou seja, são conteúdos alusivos à tomada de consciência no que tange à 

própria cor da pele, às  experiências sociais vivenciadas ao chegar ao Brasil. Experiências que 

possibilitaram a tomada de consciência da pertença  categorial racial preta, percepção que, para 

muitos, nunca havia ocorrido, uma vez que, em África, a grande maioria da população é preta. 

As palavras sobrerepresentadas na classe têm um intervalo entre x² = 25,27 (Cor) e x² = 5,86 

(Percebi). Essa classe é composta pelas seguintes formas lexicais: Cor (x² > 25,27); Negra (x² > 

21,3); País (x² > 18,83); Meu (x² > 18,81); Pele (x² > 18,69) e Preta (x² > 16,92).  A exemplo: 

“Eu nunca soube que eu era negra, enquanto vivia no meu país, porque lá em nenhum 

momento se falava de cor” (Sexo feminino) 

 “Porque eu decidi mudar a minha forma de encarar o racismo aqui e o preconceito. 

Comecei a me sentir a filha do dono do mundo como nunca e isso foi suficiente para mudar 

a minha percepção” (Sexo feminino); 

“Quando cheguei sofri muitos assédios, era bastante vigiado em lugares caros que fosse 

frequentar” (Sexo masculino). 

“Desde aquela experiência que relatei anteriormente meus caminhos na academia tomaram 

outros contornos. Hoje pesquiso sobre relações étnico raciais. Minha visão é de que lugar 

social é lugar racial” (Sexo masculino). 

Verifica-se, claramente, nos relatos a tomada de consciência e a percepção dos estudantes 

africanos enquanto pessoa preta que, dentro de alguns ambientes sociais, passam a receber 

olhares ou tratamentos diferentes por causa da cor da pele e do seu lugar de origem, África. Para 

muitos, a experiência foi difícil, uma vez que a autopercepção da cor da pele estava relacionada à 

inferioridade, a atitudes preconceituosas e práticas discriminatórias. Mesmo tomando 

consciência das relações assimétricas raciais no Brasil, a cor da pele e a origem dos estudantes 
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africanos se tornou motivo de orgulho (ver figura 4), o que possibilita, motiva e dá força para 

continuar seguindo a sua jornada, ressaltando a identidade social. 

A classe 2, denominada Percepção do novo grupo, atinge 36,99% (f = 91 ST) do total de 

corpus analisado. As palavras sobrerepresentadas que constituem essa classe estão no intervalo 

entre x² = 45,51 (Sim) e 41 a x² = 5,17 (Consciência). São vocábulos que indicam e têm relação 

com a tomada de consciência de pertencimento a uma nova categoria social, que carrega consigo 

os sentidos e significados construídos e compartilhados socialmente. 

Essa classe (2) é composta pelas seguintes formas lexicais, Sim (x² > 45,51); Sofreu (x² > 

23,07); Preto (x² > 19,64); Ser (x² > 12,96); Sobre (x² > 12,96); Racismo (x² > 12,96); Negro (x² 

> 10,06) e Orgulho (x² > 8,69). Vale ressaltar que as palavras sim e sofreu são a confirmação de 

que a percepção racial, isto é, a visão do que é ser preto sofreu alteração devido às experiências e 

vivências ocorridas durante o processo de aculturação ao chegar ao Brasil.  Como pode ser 

observado nos seguintes exemplos: 

“Sofreu sim...  ser preto no Brasil é ser alvo de abusos do poder, racismo, preconceito, 

etc. Não é fácil ser preto num país racista que diz não ser racista na sua Carta Magna de 

1988, mas a realidade é diferente” (Sexo feminino). 

“Sim, ser preto no meu país é ser você mesma é ser livre de todos os preconceitos 

raciais, mas aqui pude conhecer e diferenciar o preto e branco, no qual, o que eu 

chamava de branco no meu país aqui no Brasil é preto” (Sexo feminino). 

“Sim, pois pensava que para ser considerado negro bastava ser filha de negros, mas 

não” (Sexo feminino). 

Para os participantes deste estudo, as pessoas pretas sofrem preconceito e são tratadas de 

forma diferente por conta de sua cor da pele. Resultados similares aos encontrados nos estudos 
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de Techio et al. (2019) e dados do IBGE. Em um país racializado como o Brasil e de forte 

embate entre os grupos raciais, onde os pretos são claramente associados a estereótipos negativos 

(pobres, pessoas para efetuar trabalho braçal, inferiores, marginais, etc.), a grupo de baixo status 

e condições sociais degradantes que frequentemente sofrem preconceito, discriminação e 

racismo (Pennetta & Neumann, 2020;  M. S. Oliveira, 2004; Techio et al., 2019; Weber et al., 

2019).De igual forma, o mesmo resultado foi encontrado no estudo sobre desigualdade social por 

cor e raça no Brasil (IBGE, 2019). Esses resultados indicaram que a proporção de pretos e pardos 

foi mais que o dobro da proporção de brancos entre as pessoas com rendimento mensal 

domiciliar per capita abaixo das linhas de pobreza - na linha de US$ 5,50 diários, a taxa de 

pobreza era 32,9%, contra 15,4%.  Enquanto que 3,6% das pessoas brancas tinham rendimentos 

inferiores a US$ 1,90 diários, 8,8% da população preta ou parda estava abaixo desta linha. Em 

relação à ocupação de cargos de gerenciais, pessoas brancas tendem a ser a maioria nas empresas 

e quanto mais elevado os cargos e status dentro das organizações menor a proporção das pretas 

ou pardas- cargo de gerência elevada pretas e pardas 11,9 %, branca 85,9%. 

A classe 3, denominada Vivência prática, concebe 32,93% (f = 81 ST) do corpus total 

analisado. As palavras sobrerepresentadas estão no intervalo entre x² = 20,86 (Perguntas) e x² = 

4,84 (Olhares). Essa classe é constituída pelas seguintes formas lexicais: Perguntas (x² > 20,86); 

Brasileiros (x² > 15,68); Saber (x² > 14,68); Momentos (x² > 12,53); África (x² > 11,98); Ônibus 

(x² > 10,11) e Universidade (x² > 10,11). A classe 3 demonstra uma relação direita com as 

experiências vividas pelos participantes na interação com os brasileiros. As palavras apontam 

para o impacto causado pela convivência relacional com os brasileiros em ambientes públicos 

como na universidade, no transporte público e no bairro. Contatos que possibilitaram a tomada 

de consciência do lugar do preto na sociedade brasileira, da força da discriminação, do racismo 
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presente nas interações cotidianas e da falta de conhecimento sobre o continente africano, sua 

diversidade cultural e características geográficas, além de ideias pejorativas associadas ao 

continente Africano - uma África selvagem, sem desenvolvimento, onde humanos e aninais 

convivem de forma pacifica no mesmo contexto ou ambiente, como nas savanas ou matas 

fechadas, lugar de miséria e guerras, conforme relatos de alguns participantes.   

“Algumas perguntas estranhas, do tipo vocês vieram de navio negreiro? Lá na África 

vocês vivem com leões?” (Sexo feminino). 

“Quando cheguei no Brasil, algumas pessoas na região onde me encontro buscaram 

saber se convivemos com leão, elefante, girafa e outros. Interessa destacar que, para 

alguns, África é um país, e não continente” (Sexo masculino). 

“Quando subi no ônibus e a senhora ao lado apertou a bolsa” (Sexo masculino). 

“Medo das pessoas, insegurança por parte dos brasileiros e tratamento como inferior por 

parte dos colegas” (Sexo feminino). 

Os resultados encontrados nos possibilitaram inferir que há uma convergência no 

conteúdo do corpo textual. A classe 3, Vivência prática, constituída por conteúdos que apontam 

para o contato e as impressões com nova cultura, impactam-na classe 1, Autopercepção racial, 

que apresenta conteúdos relacionados à cor da pele, ou seja, os primeiros efeitos das experiências 

vivenciadas, refletidos na tomada de consciência de que estão perante um país radicalizado. 

Vocábulos que se relacionam diretamente aos contidos na classe 2, Percepção do novo grupo. 

Sendo assim, a partir do momento em que houve o discernimento individual de pertença racial, 

implicou também em uma mudança no âmbito coletivo, mediante as divisões e atribuição na 

estrutura social, os participantes passaram a fazer parte de um novo grupo de atribuição, que tem 

como base a raça ou cor da pele.  
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4.9 Análise da discriminação percebida e emoções sentidas 

 

Um dos objetivos deste estudo foi analisar a percepção de discriminação e ativação de 

emoções no processo de interação social com os brasileiros, durante a experiência migratória dos 

estudantes africanos em formação no Brasil, como forma de melhor qualificar as representações 

sociais identitárias. Para isso, foram realizadas análises descritivas e inferenciais levando em 

consideração as variáveis sexo e tempo de permanência no Brasil.  

Os testes de distribuição de normalidade, Kolmogorov e Shapiro, demonstraram que a 

variável percepção de discriminação não apresentava distribuição normal (Kolmogorov-Smirnov 

= 0,095, p< 0,001; Shapiro-Wilk = 0.96, p< 0,001). Já o teste de homogeneidade das variâncias 

de Levene indicou o valor de p superior a 0,05, (Levene = 2,57, p <0,110) indicando o que as 

variâncias são homogenias para variável sexo.  

Foi realizado um teste t de Student para amostras independentes com o objetivo de 

investigar em que medida a percepção de discriminação era diferente entre homens e mulheres. 

Os resultados demonstraram não haver diferenças estatísticas significativas (homens (M = 2,62; 

DP = 0,75) e mulheres (M = 2,70; DP = 0,86, (t(159) = -0,51, p< 0,61)); os grupos apresentaram 

uma diferença de média (Df = -0,07), e um intervalo de confiança (IC BCa 95% variando de -

0,34 a 0,20), com um tamanho de efeito irrisório (d de Cohen = 0,08). Constata-se, porém que, 

independente do sexo dos participantes, há uma percepção acentuada de que são discriminados 

no Brasil, quer seja pela cor da pele quer seja pela origem (M = 2,65, DP = 0,78). (ver gráfico 1).   
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Gráfico 1:  

Média da percepção da discriminação comparando o sexo dos participantes  

 

Fonte: elaboração própria (2022) 

 

No que se refere à variável tempo de permanência do Brasil, o teste de Levene indicou 

que as variâncias entre os grupos são homogenias (Levene = 0,17, p< 0,67).   

Também foi realizado um teste t de Student para amostras independentes com o objetivo 

de investigar em que medida a percepção da discriminação era diferente quando se analisava o 

tempo de permanência no Brasil. Os resultados demonstraram que os participantes com mais 

tempo de permanência no Brasil tiveram escore estatisticamente maior (M = 2,80, DP = 0,77) do 

que os participantes com menos tempo de permanência no Brasil (M = 2, 50, DP = 0,77); (t(159) 

= - 2,53, p< 0,011)), os grupos apresentaram uma diferença de média (Df = -0,32), um intervalo 

de confiança (IC BCa 95% variando de -0,55 a -0,09) e um tamanho de efeito de diferença médio 

(d de Cohen = 0,41) ver gráfico 2. Tais resultados sugerem que quanto mais tempo de contato com 
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a nova cultura, mais se percebem ou se vivenciam práticas discriminatórias. Pode estar relacionado 

com os processos sociais e político que começou em no Brasil desde 2016, a eleição de 2018 foi 

uma mudança muito significativa não só na política, mas também no âmbito cultural e social.  

 

Gráfico2:  

Média da percepção da discriminação, comparando o tempo de permanência no Brasil  

 

Fonte: elaboração própria (2022) 

 

4.10 Análise dos componentes afetivos em relação ao sexo e tempo permanência 

 

A análise dos testes de distribuição de normalidade sobre as dimensões das emoções 

sentidas também não apresentou distribuição normal: emoção negativa (Kolmogorov-Smirnov = 

0,109, p< 0,001; Shapiro-Wilk = 0.97, p< 0,001); emoção positiva (Kolmogorov-Smirnov = 

0,142, p< 0,001; Shapiro-Wilk = 0.96, p < 0,001). O teste de igualdade de variâncias de Levene, 

indicou o valor de p superior a 0,05 na dimensão de emoção negativa (Levene = 0,34, p< 0,55) 
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indicando o cumprimento dos pressupostos de distribuição, enquanto que na dimensão de 

emoção positiva não houve o cumprimento do pressuposto de distribuição (Levene = 7,08, p< 

0,009).  

Em seguida, foi realizado um teste t de Student para amostras independentes com o 

objetivo de investigar em que medida as emoções e sentimentos vivenciados na interação com os 

brasileiros eram diferentes entre homens e mulheres. No que se refere às emoções negativas, os 

resultados demonstraram não haver diferenças estatísticas significativas (homens (M = 3,03; DP 

= 0,94) e mulheres (M = 2,99; DP = 0,99), mediante teste t de Student, não se constatou escore 

estatisticamente significativos (t(158) = 0,24, p< 0,81)), os grupos apresentaram uma diferença 

de média (Df = -0,03), um intervalo de confiança (IC BCa 95% variando de -0,31 a -0,40) 

apresentando um tamanho de efeito irrisório (d de Cohen = 0,04). De forma similar, nas emoções 

positivas também não se constatou diferenças estatísticas significativas entre homem (M = 3,07; 

DP = 0,93) e mulheres (M = 2,85; DP = 0,66), [Welch´st(158) = 1,72, p< 0,086], os grupos 

apresentaram uma diferença de média (Df = -0,22), um intervalo de confiança (IC BCa 95% 

variando de -0,39 a -0,49)  e com um tamanho de efeito pequeno entre os grupos (d de Cohen = 

0, 26). (ver gráfico 3).  
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Gráfico 3:  

Média da ativação das emoções e sentimentos intergrupais comparando o sexo dos 

participantes  

 

Fonte: elaboração própria (2022)   

 

No que tange ao tempo de permanência do Brasil e ativação de emoções e sentimentos 

intergrupais, o teste de igualdade das variâncias de Levene, das emoções negativas apontou o 

valor de p superior a 0,05, (Levene = 0,29, p< 0,58) indicando o cumprimento dos pressupostos 

de distribuição. Enquanto que, para as emoções positiva não foi cumprido o pressuposto de 

igualdade (Levene = 0,03, p< 0,86).  

Também foi realizado um teste t de Student para amostras independentes, com o objetivo 

de investigar em que medida a percepção das emoções intergrupais sentidas na interação com os 

brasileiros era diferente, quando se analisava o tempo de permanência no Brasil. Os resultados 

demonstraram que, quando se analisam as emoções negativas, os participantes com mais tempo 
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de permanência no Brasil tiveram escore estatisticamente maior (M = 2,83, DP = 0,95) do que os 

participantes com menos tempo de permanência no Brasil (M = 3,16, DP = 0,94) (t(158) = - 

2,16, p< 0,032), os grupos apresentaram uma diferença de média (Df = -0,32), um intervalo de 

confiança (IC BCa 95% variando de -0,67 a -0,02) e um tamanho de efeito pequeno (d de Cohen 

= 0,35). Tais resultados sugerem que quanto mais tempo de contato com a nova cultura, mais se 

percebem ou se vivenciam emoções intergrupais negativas. Porém, quando se analisam as 

emoções positivas, constata-se não haver diferença estatística significativa no que se refere ao 

tempo de permanência no Brasil (até 37 meses (M = 2,89, DP = 0,83; mais de 38 meses (M = 

3,08, DP = 0.87)), [Welch´st(158) = -1,45, p< 0,15], os grupos apresentaram uma diferença de 

média (Df = -0,19), um intervalo de confiança (IC BCa 95% variando de -0,44 a -0,09) e 

tamanho de efeito de diferença pequeno (d de Cohen = 0,22) ver gráfico 4. 

Gráfico 4:  

Média da ativação das emoções e sentimentos intergrupais comparando o tempo de 

permanência no Brasil 
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Fonte: elaboração própria (2022) 

 

De modo geral, os resultados apresentados indicaram que houve alta percepção de 

discriminação e ativação de emoções negativas e positivas dos participantes, e que o tempo 

desempenha uma relação significativa nas medidas de percepção de discriminação e emoções 

positivas, ao passo que o sexo dos participantes não influenciou de forma significativa nessa 

percepção.  
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5. Considerações finais 

 

A presente dissertação teve por objetivo investigar como se estruturam as representações 

sociais identitárias raciais em estudantes africanos lusófonos residentes no Brasil. As 

representações sociais do que é ser preto no Brasil e em África demostram-se antagônicas 

quando comparamos os elementos evocados. As expressões dos dois objetos sociais geraram 

sentidos e significados diferentes.   

De acordo com abordagem estrutural das representações sociais, as primeiras palavras 

lembradas em um procedimento de pesquisa de evocação estão relacionadas a eventos recentes 

ou fatos vividos considerados importantes e marcantes. Desse modo, as representações sociais 

identitárias do que é ser preto no Brasil se estruturou a partir dos termos ser pobre, sofrer 

racismos, ser discriminado, ser inferior, ser ladrão e ser forte. Resultados muito próximos 

aos estereótipos raciais mensurados em estudos anteriores (Almeida, 2014; Batista et al., 2014: 

Techio et al., 2019), sugerindo uma representação negativa da categoria racial preto no Brasil, 

mesmo por estudantes africanos em formação. 

De acordo com Deschamps e Moliner (2009), os estereótipos são a base para 

compreender a estrutura das representações intergrupais, assim como é um fundamento ou base 

cognitiva, pois se trata de conhecimentos e crenças, para as pessoas discriminarem e terem 

preconceito, uma vez que as categorias sociais são os maiores ativadores de estereótipos, mesmo 

quando o perceptor não conhece ou teve contato direto com o percebido, mas que constrói um 

conjunto de crenças estereotípicas sobre determinadas categoria ou grupo social a partir das 

pertenças sociais (Gergen, 1969 citado em Jost & Banaji, 1994). Assim, ocorre com os 

estudantes africanos. 
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Os estereótipos, enquanto estrutura cognitiva, atuam como indicadores de traços físicos, 

interesses, metas, comportamentos, papéis ou referências tidas como típicas de um grupo ou 

categoria social (Smith & Mackie, 1997), como encontrado no presente estudo e que se aproxima 

do conteúdo dos estereótipos raciais mencionado nos estudos de Batista et al., 2014; Lima e 

Leite, (2021); Techio et al. (2019). No que concerne ao segundo termo indutor- ser preto em seu 

país de origem- nota-se um núcleo central com expressões positiva e identitárias acerca do objeto 

social ser preto em África. O preto em África é representado na centralidade do núcleo como: ser 

alguém comum, ser africano, uma pessoa normal, ser forte, ter orgulho, faz parte da identidade, 

ser humano, ser livre e ter resistência. Tais resultados destacam o reconhecimento da pertença 

categorial, destacando as características positivas do endogrupo (ser preto em África) em 

detrimento do exogrupo (ser preto no Brasil), o que descreve o conceito de identidade social, tal 

como proposto por Tajfel (1983).  

Os conteúdos das representações sociais do preto no Brasil podem ser compreendidos a 

partir do processo histórico racial e das relações intergrupais estabelecidas entre os três grupos 

raciais que formaram o povo brasileiro - branco, preto e indígena (Schwarcz & Starling, 2015) - 

que influenciam os processos de categorização, comparação social e, consequentemente, na 

identificação racial. 

Para Abric (1993), a constituição do núcleo central de uma representação está 

diretamente ligada às questões históricas, sociológicas, ideológicas, assim como ao sistema de 

normas que o regem. Dessa forma, o possível núcleo central da representação indica elementos 

que caracterizam o que é ser preto no Brasil, ancorados nos  aspecto histórico, social e ideológico 

estruturados a partir do momento em que milhares de homens e mulheres pretos/as africanos 

foram retirados de seus lugares de origem e trazidos à força para Brasil para serem escravizados, 
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exercendo um papel de força de trabalho compulsório, no período de 1550 a 1888, ou seja, cerca 

de 300 anos (Pinsky, 1992; Schwarcz & Starling, 2015). E, como consequência desse período da 

história do Brasil, construiu-se uma relação entre os grupos de cores em que os descendentes das 

pessoas trazidas de África para Brasil ocupassem um lugar de inferioridade entre as classes 

sociais por causa da desvantagem social, falta de direitos básicos e discriminação em que se toma   

a raça como fundamento de divisão (Pinto & Ferreira, 2014). 

Dessa maneira, desde o período colonizatório, os negros no Brasil são representados de 

forma negativa, em que corpos negros são marcados e discriminados. F. Oliveira (2004) afirma 

que o processo histórico racial no Brasil é fruto de uma produção social, cultural e política que 

desvaloriza todas as categorias não brancas. Consequentemente, criou-se uma identidade 

nacional forjada que, por sua vez, alimenta crenças e comportamento negativos sobre qualquer 

grupo racial não branco perante outros entes sociais (Bento, 2014). A partir dessa construção, 

grupos não brancos tendem a experenciar momentos difíceis e dolorosos. Tratamento negativo 

frente a grupos raciais minoritários dificulta a autocategorização racial que, como resultado, vai 

influenciar na identificação com o grupo racial. Nesse sentido, estudantes africanos, bem como, 

os afro-brasileiros, conforme apontou Bendo (2016), quando tomam consciência dos conflitos 

raciais e a forma de tratamento que as pessoas não brancas recebem no Brasil, impacta na visão 

de quem são, que papéis sociais exercem e qual é o lugar a eles reservados em uma sociedade 

marcada pelo racismo estrutural. Resultados semelhantes foram encontrados em estudos 

realizados por Asante e colaboradores (2016) com estudantes africanos nos Estados Unidos. 

Diante das questões raciais e culturais observadas nos EUA, os estudantes africanos passaram a 

refletir sobre o lugar no negro naquela sociedade, impactando na sua identificação étnica/racial, a 

fim de distinguir africanos dos afro-americanos.  
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No Brasil, os imigrantes pretos e/ou oriundos de países africanos, da América do Norte, 

em especial, os haitianos e latino-americanos, como os peruanos, bolivianos, venezuelanos, que 

apresentam características andinas, tendem a sofrer mais preconceito, discriminação e racismo 

do que imigrantes brancos, oriundos dos Estados Unidos e Europa (Bendo, 2016; Milesi et al., 

2018; Pennetta & Neumann, 2020, Gondim et al., 2016).  

No caso dos estudantes africanos no Brasil, o impacto do racismo e da xenofobia faz com 

que estes passem por um duplo processo de discriminação, por serem pretos e imigrantes. A 

xenofobia no Brasil tende a ser seletiva, de modo que ocorre contra os estrangeiros, em sua 

maioria, pretos e latinos e não contra Europeus e Norte Americano brancos (L. M. Oliveira, 

2019; Pennetta & Neumann, 2020). Estudo realizado por Mungoi (2012) ressaltou que os 

estudantes africanos percebem atos de discriminação racial sempre que entram em shoppings, 

supermercado ou lojas. Para os participantes desta pesquisa, a discriminação vem de qualquer 

indivíduo independente da classe social, de lugares comuns, como na universidade, em sala de 

aula, nos mercadinhos, no ônibus e nos seus bairros. Vale destacar também que, de acordo com 

os achados de Mungoi (2012, p. 135), muitos estudantes “destacaram nas suas falas que a 

discriminação racial, mesmo não sendo explícita, ou seja, manifestada verbalmente, está 

implícita nas atitudes dos funcionários e das pessoas desses locais”. 

Essas experiências migratórias passam a ser centrais e têm forte impacto na sua 

adaptação, na tomada de consciência do que é ser preto, se levarmos em consideração que, em 

seus países de origem, o debate e divisão racial não fazem parte de suas práticas ou relações 

cotidianas (F. Oliveira, 2004; Bendo, 2016).  Bendo (2016) constatou que ser africano no Brasil 

é ser constantemente discriminado e ouvir palavras desagradáveis sobre o seu lugar de origem. O 

ato de sofrer discriminação e preconceito tem um impacto direto na saúde mental e bem-estar 
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dos imigrantes (Becker & Borges, 2015), impacto mais acentuado quando essa experiência 

migratória é atravessada pela questão étnica/racial, dificultando o processo de aculturação. Os 

estrangeiros com traços étnicos visíveis encontram maior dificuldade em adaptar-se à cultura 

hospedeira, o que o faz se sentir discriminado (Tan & Lui, 2014). 

Ademais da representação negativa do preto na sociedade brasileira, os estudantes 

africanos, no presente estudo, relatam ter consciência que sofreram alguma forma de 

discriminação e experienciaram emoções negativas advindas dos brasileiros pelo fato de serem 

pretos. Dados similares aos encontrados no estudo de Gondim e colaboradores (2013; 2016), 

onde fica evidente que os brasileiros apresentam sentimentos mais positivos para com imigrantes 

da América do Norte, da Ásia, da Europa, da América do Sul, quando comparado com os 

africanos.  

Estes achados qualificam e validam os resultados encontrados nas análises textuais. Em 

que os estudantes relatam suas experiencias migratórias ao chegar no Brasil e de que forma tais 

experiências provocaram mudanças significativas na sua percepção racial, na autoclassificação 

racial e na sua autoimagem, uma vez que ser preto no Brasil, é diferente do que é ser preto em 

seus países de origem. Claro processo de socialização que envolve vários atores e agentes 

sociais, como literatura, mídia de massa e convívios sociais (França, 2013). Os contatos com 

esses agentes e atores sociais são os responsáveis pela criação e formação dos elementos 

representacionais acerca do que é ser preto no Brasil, levando em conta que as representações 

sociais são estruturas de conhecimento sobre temas da vida social, compartilhadas entre os 

membros de um grupo, por meio do processo de comunicação, e que se ancoram nos sistemas de 

valores e normais sociais partilhados (Abric, 1994; Jodelet, 1989; Moscovici, 2007) 
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Ao manter contato com os brasileiros, a noção de uma imagem negativa dos negros, 

compartilhada nos meios de comunicação de massa e na literatura, associada às experiências 

negativas pessoais e coletivas, por terem sofrido discriminação, preconceito, abordagem policial 

desnecessária, menosprezo por serem africanos e pretos, fez com que estes estudantes africanos 

estruturassem uma representação negativa em torno do que é  ser preto no Brasil, bem como, 

ativaram, ao longo do tempo, emoções intergrupais negativas, como indiferença, desconforto, 

desconfiança, insegurança e medo. 

Uma vez que a imagem representacional do negro, quando não silenciada, é apresentada 

de forma desprezível, depreciativa, caricaturada ou, até mesmo, animalizada. Ao fazerem os 

seus, os personagens aparecem, na maioria das vezes, exercendo funções sociais marginais, 

consideradas de baixo status ou inferiores (empregado doméstico, motorista, pessoal da favela) 

(Castilho, 2004) da mesma forma como o preto é representado nos meios de comunicação visto 

que os meios de comunicação são um dos principais meio de formação, divulgação e 

apresentação de posições pública, assim como onde se constrói referências de comportamentos e 

valores (D. Oliveira, 2011). 

No processo migratório, novos contatos interculturais são facilitados (Brasil & 

Cabecinhas, 2014) possibilitando a transformação de imagens e ideias de algo não familiar, em 

familiar, ou seja, uma transformação do que é ser preto no imaginário africano para o brasileiro, 

Situação que é carregada de significações históricas, tendo em vista que as representações se 

configuram como um processo dinâmico, fruto da comunicação, o surgimento de novos 

elementos que ampliam ou possibilitam a incorporação de novos significados, que ocorrem 

devido aos processos de ancoragem e objetivação. Segundo Moscovici (2007) a ancoragem tem a 

função de transformar essa ideia em algo comum e a objetivação torna reais e verdadeiras as 
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ideias e imagens estranhas na consciência e incorporá-las a um núcleo figurativo que as reproduz 

visualmente (Paula & Kodato, 2016).   

A mudança no processo de ancoragem e objetivação fruto do processo da socialização foi 

verificado nos relatos dos participantes. Nos resultados encontrados destacasse como processo de 

ancoragem: “a minha percepção sobre ser preto mudou, agora ser preto no Brasil é resistência, 

luta contra preconceito e contra fome etc.”. E como processo de objetivação destacasse: “Passei a 

me interessar em questões que dizem respeito à identidade racial (nunca me passou pela cabeça 

um dia), e isso me fez entender que estou em um espaço sistematizado, esta percepção gera um 

mecanismo de defesa crucial no processo”; “... pois vindo de um país africano onde a maioria da 

população é negra, muitas situações como racismo, xenofobia, homossexualidade, por serem 

estranhos para mim, de certo, alteraram a minha forma de enxergar as coisas”. 

Segundo Brasil e Cabecinhas (2014), as representações sociais influenciam e recebem 

influência da identidade sociais dos indivíduos, principalmente no que diz respeito à categoria 

social e às imagens vinculadas ao seu grupo. Desse modo, as representações negativas acabam 

por moldar a forma da interação e identificação entre brasileiros e africanos, levando em conta 

que a avaliação do próprio grupo tem como referência a comparação com o outro grupo (Tajfel 

& Turner, 1979), portanto, acaba impactando na identificação grupal, fazendo com os estudantes 

adotem alguma estratégia sociocognitiva em prol de preservar sua autoimagem, resultados 

interpretados a partir das evocações livres (Tajfel, 1982, 1983). 

As representações acerca do que é ser preto no Brasil, comparadas com as de ser preto 

em África, indicaram que os estudantes africanos se percebem como um grupo diferente dos 

pretos brasileiros, evidenciada na saliência categorial país de origem, isto é, se reconhecendo 

como pretos, eles se sentem mais africanos ingroup “africanos” X outgroup “brasileiros” Tajfel 
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(1983). Resultado similares aos achados por Asante e colaboradores, (2016), e que os estudantes 

africanos nos Estados Unidos valorizam a sua origem, africanos, por estarem vinculado a uma 

imagem positiva do “ingroup”, como estratégia de se distanciar dos afro-americanos “outgroup”, 

mantendo, assim, uma autoestima coletiva positiva. 

Vale destacar que o ser preto é uma construção social, que vai além da cor da pele. A cor 

da pele é carregada de significados socialmente construídos (Pinto & Ferreira, 2014), logo, ajuda 

a justificar o porquê do significado negativo atribuído ao preto no Brasil e positiva, na África.  

Nesse âmbito, Tajfel e Turner (1979), indicam que os grupos sociais fornecem aos seus membros 

uma identificação de si mesmo e, no caso do africano, essa identificação não condiz com a 

realidade brasileira, por isso, a saliência categorial, surge ou caracterizasse como estereótipos 

negativos, que se refletiu na identificação e gerando distanciamento desse grupo.  Nos resultados 

percebesse cognitivamente um favoritismo ao descreverem a imagem representacional sobre o 

preto africano quando se comparam as evocações do termo indutor ser preto no Brasil (Abrams 

& Hogg, 1998), se diferenciando categoricamente dos pretos no Brasil.  Nesse caso, a imigração 

gerou uma ampliação na identidade social, racial e nacional desses estudantes. Os estudantes 

africanos, por causa da sua cor, são percebidos pelos brasileiros como pretos, os incluindo na 

mesma categoria racial – preto (afro-brasileiro), porém eles procuram se distanciar 

cognitivamente, ao salientar positivamente a categoria africano, ao invés da raça, o que os 

distância da representação negativa dos afro-brasileiro, no intuito de preservar a identidade 

racial. Corroborando com os achados de Mungoi (2012) em que se verificou que muitos 

estudantes africanos, ao interagir com os brasileiros, fazem questão de se identificar como 

africanos para serem facilmente perceptíveis e marcarem diferenças. Ainda segundo o autor, 

muitos africanos residentes no Brasil acreditam que se identificar como africanos lhes fornece 
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um status diferente e provoca menos desconfiança comparativamente aos negros brasileiros. O 

processo migratório e social fez com que houvesse um sentimento de pertença grupal de um lado 

(ser preto) e, do outro, uma rejeição da imagem que essa pertença carrega, evidenciado nas 

representações sociais sobre ser preto no Brasil e em seu país de origem (Fernandes & Pereira, 

2018).  

A tomada de consciência racial e as experiências individuais e coletiva que tiveram ao 

longo do processo de interação social com amigos, vizinhos, colegas de faculdade, professores e 

com a sociedade em geral ajudaram na redefinição de sua identidade em torno da raça. 

Resultados similares aos achados de Mungoi (2012) onde identificou que, durante o processo de 

interação com diferentes atores dentro e fora do meio acadêmico, os estudantes africanos se 

deparam com situações discriminatórias, marcadas por estereótipos e estigmas contra os negros.  

E, a partir desse momento, começaram a perceber que a cor da sua pele os coloca em um lugar 

sem prestígio na sociedade brasileira, marcado pela exclusão social, discriminação racial, pelos 

estereótipos que não coincidem com a realidade de seus países.   

Ser identificado com negro, de acordo com Pinto e Ferreira (2014, p. 262) é estar sujeito 

a um olhar que lembra que você é negro, isto é, “o fato de ser negro nunca é esquecido e todas as 

suas inúmeras outras características são postas de lado diante da lembrança de sua pertença 

racial”. Ser negro aqui é, antes de tudo, ser negro. Qualquer coisa que faça está vigiada pelo fato 

de ser negro. Por mais que seja triste, é uma realidade - estas ações se tornaram um padrão de 

normalidade por pertencer a este grupo racial. Se, para o afro-brasileiro é uma experiência difícil, 

vamos imaginar para aquele que essa realidade é nova. O sofrimento psíquico, desgaste 

emocional, mudança de atitudes e comportamento e o fato de serem apenas eles em outro país, 

distante de todos, e não sem poder receber o apoio familiar.  
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Diante do exposto, as representações sociais do preto no Brasil impactam na identidade 

racial, a partir do momento em que os estudantes passaram a ser e viver em uma sociedade 

racializada. O ser preto no Brasil conota lutas por libertação e emancipação. Assim, ser negro no 

Brasil está ligado a um senso coletivo de consciência compartilhada, embutido em memórias de 

dor, desumanização e batalha contínua contra o racismo com o qual os migrantes africanos 

podem não estar familiarizados, por mais que os países africanos também tenham passado pelo 

processo de colonização, exploração e escravidão (Asante e colaboradores, 2016). Nos países de 

origem dos participantes, os conflitos sociais existentes não estão associados a questões raciais, 

mais sim na diversidade étnica, política e religiosa. Não sendo necessária a autoafirmação por 

causa da cor da pele, uma vez que os negros são a maioria. 

Em síntese, os estudantes africanos ressignificam a si mesmo, ou seja, como se percebem 

como indivíduos e o tipo de categoria à qual pertencem enquanto pretos na diáspora. De acordo 

com Deschamps e Moliner (2009), essa ressignificação impacta na identidade pessoal e social 

desses indivíduos.   
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6. Conclusão 

 

A presente dissertação se propôs a responder a seguinte questão:  quais são as 

representações sociais que os estudantes africanos da lusofonia têm acerca do ser preto no Brasil 

e de que forma essas representações impactam na identidade racial. A possível reposta a essa 

questão demandou abordar o problema no campo da Psicologia Social, tendo em vista que, o 

fenômeno aqui abordado foi desenvolvido a partir do modelo teórico-metodológico da Teoria das 

Representações Sociais. 

 De modo geral, os estudantes africanos entendem que ser preto no Brasil é representado 

de forma negativa, com impacto direito na sua identidade racial porque, além de pertencer à 

mesma categoria social pretos, os debates raciais não faziam parte da realidade social em seu 

país de origem e passaram a fazer parte de suas práticas sociais no Brasil.  

Na África, os conflitos sociais giram entorno das questões étnicas, ficando em segundo 

plano as questões raciais, ou seja, ser branco/negro. Estas representações captadas e vivenciadas 

nos ambientes sociais por estudantes africanos estão diretamente vinculadas à forma como os 

pretos brasileiros são representados, retratados e tratados socialmente. As representações sociais 

sobre ser preto do Brasil e ser preto em África se estruturam a partir da dimensão atitudinal 

negativa, quando os elementos são evocados com termo ser preto no Brasil e da dimensão 

atitudinal positiva, mediante a evocação do termo ser preto em África, indicando uma evidente 

identificação de pertença e de valorização do ingroup em detrimento do outgroup (Brancos). Tal 

dicotomia nas representações podem ter sofrido efeito do método de pesquisa utilizado, 

configurando-se como uma limitação do estudo. 



88 

 

Por ser uma pesquisa aonde os mesmos participantes responderam aos dois termos 

indutores, isto é, no mesmo momento de coleta - pode ser considerada uma vantagem, uma vez 

que os participantes podem ativar comparativamente os grupos de pertencimento, assim como no 

avanço nos estudos sobre as representações sociais identitárias para uma amostra de imigrantes. 

Este trabalho apresentou algumas limitações, tais como: a falta de uma medida de 

identidade racial e percepção da discriminação mais ampla. Mesmo não mensurando de forma 

direta a identidade racial, compreende-se que as discussões produzidas no estudo podem auxiliar 

na proposição de novos estudos acerca desta temática. Logo, acredita-se que a realização desta 

pesquisa contribuiu no avanço do estudo das representações sociais, sobre imigração e identidade 

racial. Contribuiu também para uma melhor compreensão do grupo de estudantes africanos no 

Brasil e sua adaptação e socialização. Nesse sentido, destaca-se a necessidade da realização de 

estudos futuros para a confirmação da centralidade da representação social do ser preto no Brasil, 

lacuna que esta pesquisa não conseguiu preencher.  
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Anexo 1 - Protocolo de pesquisa: 

 

Prezado(a) participante 

Você está sendo convidado a participar da segunda etapa da pesquisa “Ser preto no Brasil: 

Representações sociais de estudantes universitários africano”, cujo objetivo compreender como se 

estruturam as representações sociais identitárias do que é ser preto no Brasil e ser preto em África 

para estudantes africanos lusófonos residentes no Brasil. Estudo desenvolvido por Helder 

Hemerson Lukelo, Mestrando do Programa de Pós-graduação em Psicologia, na Universidade 

Federal da Bahia, sob a orientação da Professora Dr. Elza Maria Techio e coorientação do 

Professor Dr. Anderson Pereira Mendonça (UERJ). 

Essa pesquisa segue às exigências das Resoluções 466/2012-Conselho Nacional de Saúde 

e 510/2016-Conselho Nacional de Saúde.  

Sua participação está condicionada à concordância com os termos abaixo apresentados:  

- Sua participação é voluntária;  

- Você tem plena autonomia para decidir se quer participar; 

- Você pode desistir em qualquer momento da pesquisa, sem nenhuma penalização; 

- Será garantido a confidencialidade e a privacidade das informações por você prestadas.  

- Qualquer dado que possa identificá-lo será omitido; 

- Os dados serão armazenados em local seguro, em arquivos digitais, com acesso restrito 

aos pesquisadores envolvidos no estudo. 

- Os resultados serão divulgados em relatórios técnicos e científicos (CAPES), dissertação, 

artigos e apresentação em eventos científicos.  

- Esta pesquisa possibilitará uma melhor compreensão das representações e sentimentos 

que os estudantes africanos têm acerca do que é ser preto no Brasil, bem como, contribuir para 

uma melhor adaptação e convivência da comunidade de estudantes africanos no Brasil.  

- Toda pesquisa possui riscos, maiores ou menores, de acordo com o objeto de pesquisa, 

seus objetivos e a metodologia escolhida. Diante disso, é possível vislumbrar a possibilidade de 

risco de um (a) participante (a) se sentir mobilizado (a) emocionalmente por conta da revisitação 

de sua história de vida.  
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- Em caso de eventual dano decorrente de sua participação nesse estudo, o pesquisador 

responsável se compromete em oferecer acolhimento e, se necessário, encaminhá-lo (a) para o 

Serviço de apoio a estudantes universitários. 

- Caso tenha dúvidas durante o estudo ou deseje informações adicionais entre em contato 

com o pesquisador, por meio do e-mail: helderlukelo@hotmail.com. 

- A sua participação consiste em responder algumas perguntas abertas e fechadas sobre a 

as representações sociais associadas as questões raciais e relações intergrupais.  

Declaro que li, este termo de consentimento, que entendi o objetivo e as condições de minha 

participação na pesquisa.  Assim, concordo em participar deste estudo. 
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Gostaríamos de obter algumas informações sobre você, tais como: 

 

Qual a sua identidade de gênero? 

(   ) Homem    (  ) Mulher  (  ) Outras formas de identificação: ______________ 

Idade (em anos) _____ 

Qual é a sua cor da pele?   _______________ 

Em qual país você nasceu?  _____________________ 

Em qual estado você reside atualmente? ___________________ 

Qual universidade você estuda? _________________ 

Qual curso ou graduação você faz? ___________________ 

Quanto tempo está no Brasil ______ 

Qual é a sua religião (se tiver) ______________ 

Você trabalha? (  )sim   (  ) não 

Qual dessas condições corresponde a você? 

(  ) Solteiro(a)(  ) Comprometido(a)/Tenho relação estável(  ) Casado(a)(  ) Divorciado(a) 

(  )Viúvo(a) 

 

 

1. Escreva cinco (5) palavras ou expressões que lhe vem à mente que representam o que é 

ser preto (a) no Brasil? 

 

1.                                                                                                      

2. 

3. 

4. 

5. 

 

2. Agora, pense no momento em que você chegou no Brasil, que eventos ou experiências, 

mais lhe marcaram, devido ao fato de você ser preto(a)?  
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3. Após um determinado tempo de permanência no Brasil, sua percepção do que é ser 

preto(a) sofreu alguma alteração? Por favor, descreva. 

4. Escreva cinco (5) palavras ou expressões que lhe vem à mente que representam o que é 

ser preto (a) em seu país de origem? 

 

1.                                                                                                      

2. 

3. 

4. 

5. 

 

5.A seguir, faremos algumas perguntas sobre as experiências vivenciadas durante a sua 

permanência no Brasil. Com que frequência? 

 

 Nunca Pouco Regular Suficiente 

a) Já foi dito a você que você é uma ameaça 

econômica ou de ordem social para os brasileiros 

(por emprego, que era um ladrão, etc.)? 

1 2 3 4 

b) Você foi objeto de um comportamento 

hostil que os brasileiros nunca usariam com outros 

brasileiros? 

1 2 3 4 

c) Sentiu-se discriminado, notou olhares, 

ouviu expressões negativas ou outras atitudes de 

rejeição devido à sua aparência física/cor da pele por 

parte de brasileiros? 

1 2 3 4 
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6. Com que frequência você tem sentido as emoções ou sentimentos por parte dos 

brasileiros? 

 

 Nunca Alguma vez 

 

Poucas vezes 

 

Muitas vezes Muitas vezes 

1. Admiração 1 2 3 4 5 

2. Medo 1 2 3 4 5 

3.-Simpatia 1 2 3 4 5 

4. Insegurança 1 2 3 4 5 

5. Desconfiança 1 2 3 4 5 

6. Desconforto 1 2 3 4 5 

7. Indiferença 1 2 3 4 5 

 

 

 

 


